
PORTE PAGO
Director: José Diniz   –    Ano XXXVI  –    Agosto 2010     Mensário N.º 410     Preço € 0,70

Associação  dos  Deficientes  das  Forças  Armadas

SEDNAM SOBRE 
PROCESSO DE INCLUSÃO 

DOS DEFICIENTES 
MILITARES

INEQUÍVOCA 
VONTADE POLÍTICA

CEME E ADFA EM AUDIÊNCIA

PERANTE 
OS IMPASSES,  

A HORA 
É DE ACÇÃO

EXTRAORDINÁRIA, EM 6 DE NOVEMBRO,
NA ACADEMIA MILITAR (AMADORA)

CONVENÇÃO SCML/IASFA

MAIS REABILITAÇÃO
E SAÚDE

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL

Pág. 8

Pág. 9

Pág. 16



Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João
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Livros

Alberto Brochado 
de Freitas, associado 
n.º 6543, natural e resi-
dente na Freguesia de 
Refontoura, Concelho 
de Felgueiras. Serviu 
no CICA 2 – Porto. Fa-
leceu em 14 de Maio 
de 2010 com 58 anos.

António Dias Pe-
reira, associado n.º 
7516, natural da Fre-
guesia de S. Sebastião 
da Pedreira, concelho 
de Lisboa e residente 
na Freguesia de Cam-
polide do mesmo con-
celho. Serviu na CCaç 

164 do BCaç 158, em Angola. Faleceu no 
dia 18 de Fevereiro de 2010 com 71 anos.

Emílio Luís Sal-
gado Moreno, asso-
ciado n.º 1365, natural 
da Freguesia de S. 
Sebastião da Pedreira, 
Concelho de Lisboa, e 
residente na Freguesia 
de Camarate, Conce-
lho de Loures. Serviu 

no RC n.º 7, na Guiné. Faleceu em um de 
Julho de 2010 com 67 anos.

Francisco Pedro 
Mendes Louro, as-
sociado n.º 980, natu-
ral da Freguesia de S. 
Lourenço, Concelho 
de Portalegre, e resi-
dente na Freguesia de 
Queluz, Concelho de 
Sintra. Serviu no BArt 

1864, em Angola. Faleceu no dia em 15 de 
Julho de 2010 com 68 anos.

Humberto Car-
neiro Fernandes 
Duarte, associado n.º 
14659, natural da Fre-
guesia do Sacramento, 
Concelho de Lisboa, e 
residente na Freguesia 
de Rio de Mouro, Con-
celho de Sintra. Fale-

ceu no dia 28 de Fevereiro de 2010 com 
58 anos.

Mário Correia Ri-
beiro Bessa, associa-
do n.º 8695, natural da 
Freguesia de Guilhufe, 
Concelho de Penafiel, 
e residente na fregue-
sia de Castelões de Ce-
peda, Concelho de Pa-
redes. Serviu na CCav 

2400 do BCav 2850 em Moçambique. Fale-
ceu em 23 de Maio de 2010 com 63 anos. 

AssociAdos 
FALecidos

Novos AssociAdos

Diamantino Ribeiro Fernandes

Helena maria de almeida CarvalHo sal-
gado moreno

idalina da ConCeição guaparrão Felix 
louro

Joaquim manuel delgadinHo rodrigues

manuel Fdigueiredo CamaCHo

manuel Joaquim CamaCHo

AeroNAves MiLitAres PortuguesAs 
– ceM ANos de AviAção eM Portu-
gAL
Autor: Adelino Cardoso, Edição: 2009

O exemplar que serviu para coligir esta pe-
quena recensão foi oferecido à ADFA pelo Chefe 
do Estado-Maior da Força Aérea por ocasião da 
homenagem da Associação àquele Ramo das For-
ças Armadas no dia 19 de Junho.

Num trabalho de aturada investigação, o autor conseguiu reunir 
neste volume as fichas técnicas de todos os aviões que estiveram ao 
serviço da Marinha, da Aeronáutica Militar e da Força Aérea nos últi-
mos cem anos. Além dos dados técnicos faz um resumo histórico de 
cada aeronave, em termos de fabricante e de serviço noutras Forças 
Aéreas, e a história da sua permanência em Portugal: ano de entrada 
ao serviço, quantidades adquiridas e missões em que foi empregue. 

Como se diz na introdução, esta obra “veio preencher um vazio que 
se fazia sentir aos estudiosos e investigadores ou no mínimo aos inte-
ressados na Causa do Ar, sendo um elemento de informação particu-
larmente útil, tanto para os mais jovens como para os menos jovens.” 

Quem folheia este livro não pode deixar de pensar nos portugue-
ses que prestaram assistência técnica e que pilotaram estas “máquinas 
voadoras”, muitas vezes em missões operacionais bem arriscadas que 
levaram à perda de vidas. Por isso, o autor também pretendeu home-
nagear todos esses heróis da Aviação que, do Minho a Timor, escreve-
ram páginas brilhantes da História de Portugal.   

 
os FiLhos dA guerrA – A AdFA  
No eixo dA reiviNdicAção
Autor: António M. P. Neves

Antes de mais os parabéns do ELO ao António 
Neves pela coragem que revela, mais uma vez, no 
cumprimento de mais esta missão a que se pro-
pôs, ao abalançar-se nas lides académicas, apesar 
da sua veterania. O ELO sente-se honrado por ser 
o motivo da capa desta obra e por ter sido um dos 
suportes da investigação para a sua produção.

Trata-se de um trabalho elaborado no âmbito de uma cadeira da 
licenciatura em História que está a frequentar na Universidade Aberta. 
É um tema em que o autor se sente à vontade, pois, como grande defi-
ciente e associado da ADFA, viveu ou acompanhou muitos dos factos 
que relata. 

António Neves começa por fazer uma retrospectiva histórica do 
que foi em Portugal, desde o séc. XIX, a protecção e apoio social 
aos deficientes e veteranos de guerra. Faz uma análise da legisla-
ção produzida nesta matéria no pós Grande Guerra par se fixar no 
período da Guerra do Ultramar e nos tempos que decorreram até 
à actualidade. No pós 25 de Abril defende que todas as medidas to-
madas estão intimamente ligadas à luta reivindicativa desenvolvida 
pela ADFA, cujo nascimento é fruto da liberdade recuperada com 
a Revolução dos Cravos e da falta de capacidade de os deficientes 
militares, isoladamente, reclamarem os seus direitos. Neste âmbito 
o autor demora-se a historiar o processo que envolveu o nascimento 
do Decreto-Lei 43/76, ainda hoje considerado a “Constituição” dos 
deficientes das Forças Armadas. 

Na conclusão António Neves deixa-nos alguns dados estatísticos e 
procura fazer uma projecção do que poderá (ou deverá) ser a ADFA 
no futuro.

Estamos perante um exercício muito equilibrado e bem estrutura-
do que fica à disposição de outros estudiosos no Centro de Documen-
tação e Informação da ADFA, podendo constituir um bom ponto de 
partida para trabalhos de maior fôlego.   

coPiNg e stress trAuMático 
eM coMbAteNtes
Autor: Carlos Anunciação, 
Edição: Liga dos Combatentes, 2010

Pelo que pude depreender da leitura super-
ficial desta obra, Coping está entre os conceitos 
difíceis de definir, variando as abordagens de 
autor para autor. No prefácio o General Chito 

Rodrigues faz alguma luz sobre o assunto, pelo menos para leigo 
na matéria compreender. Diz o presidente da Liga dos Comba-
tentes: “A obra que o Dr. Carlos Anunciação nos apresenta, após 
uma análise científica do fenómeno [stress pós-traumático], de-
bruça-se sobre as estratégias de prevenção e resolução de situ-
ações de stress traumático e constitui um importante manual 
não só para o cidadão em geral, como para o cidadão atingido 
pelo fenómeno e é um elemento importante para o estudo do 
mesmo pela comunidade médica e científica.” É ao conjunto das 
estratégias adoptadas para enfrentar ou prevenir situações de 
stress pós-traumático que os especialistas na matéria designam 
por Coping, como “processo dinâmico, conduzindo à activação 
fisiológica, cognitiva, comportamental e emocional”. 

O autor é psicólogo clínico, exercendo a sua actividade no 
Núcleo de Stress do Serviço de Psiquiatria do Hospital Militar 
Principal. Colabora também com a Liga dos Combatentes no 
âmbito do Centro de Apoio Médico Psicológico e Social. É, pois, 
um estudioso do fenómeno do stress pós-traumático de guerra, 
aceite pela comunidade científica como a mais grave e complexa 
manifestação da doença, em virtude das situações-limite a que 
o combatente está exposto. Também as estratégias de Coping a 
adoptar para prevenção e tratamento são mais difíceis de equa-
cionar. 

Carlos Anunciação considera que a incidência do stress pós-
traumático de guerra (PTSD) nos combatentes da Guerra Colo-
nial ainda está mal estudada, em comparação com outros confli-
tos como a II Guerra Mundial, a Guerra do Vietname, a Guerra 
Israelo-Árabe ou a Guerra do Golfo I.

Há pois que produzir doutrina nacional para ajudar os comba-
tentes da guerra colonial e para minimizar a incidência do fenó-
meno nos militares que têm estado e poderão estar envolvidos 
em missões internacionais de apoio à paz, algumas delas bem di-
fíceis como foram as da Bósnia e estão a ser as do Afeganistão.

rotA seM FiM
Autor: Rogério Seabra Cardoso
Edição: Areias do Tempo, Coimbra, 2010

O autor, ex-alferes miliciano, fez a guerra 
em Moçambique como oficial de Acção Psico-
lógica, entre 1972 e 1974. Pela sua especialida-
de militar, foi um espectador privilegiado da 
guerra em Tete naquele período, em todas as 
suas envolventes: operacional, reordenamento 

das populações, sócio-cultural, económica, construção da barra-
gem Cabora-Bassa. De avião ou em coluna, percorreu o imenso 
distrito de Tete, tão grande como Portugal, em contacto com os 
destacamentos militares e com as populações civis. Por virtude 
da construção da grande barragem e do incremento da guerra, a 
palavra de ordem na época era captar ou subtrair as populações 
da influência da FRELIMO e convencê-las a deixar as suas aldeias 
tradicionais para serem agrupadas em grandes povoações dota-
das de infra-estruturas básicas indispensáveis ao seu desenvolvi-
mento económico, social e sanitário.

Do seu “posto de observação” adquiriu uma visão geral da 
guerra, visão essa que agora nos apresenta em letra de forma. 
Como ele diz, “pretendi fixar momentos, gestos, cores, ambien-
tes, como capturados por imaginária máquina de filmar que, se 
existisse, negar-me-ia o prazer da escrita.” Mais adiante da intro-
dução concretiza melhor este impulso para a escrita:  , “a guerra, 
recheada de incertezas, é terreno de extremos, emprestando a 
todos os estados de alma enorme intensidade, impelindo os ho-
mens para o que têm de melhor ou pior. Foi desses estados de 
alma que resultou a diversidade dos assuntos e das situações 
descritas, umas em poucas linhas, outras em várias páginas, mas 
sempre iluminadas por um apelo íntimo, sedento de verdade e de 
justiça.”

Para nossa fruição actual, ainda bem que não dispunha des-
se aparelho. Efectivamente, Rogério Cardoso, numa linguagem 
elegante, parece estar a escrever um enredo de uma série filma-
da, cujos episódios, aparentemente desgarrados na temática, são 
sustentados por um invisível fio condutor que prende o leitor do 
princípio ao fim do livro. 

JD

Da filha do Coronel Augusto Lage, co-
mandante do Batalhão “Dragões do Niassa” 
recebemos o seguinte apelo aos elementos 
que constituíram aquela Unidade:

“Sou Alda Maria Reis da Fonseca Lage, 
filha mais velha do Coronel de Cavalaria 
aposentado AUGUSTO DA FONSECA 
LAGE, falecido recentemente a 15 de Abril. 
Nos meus papeis encontrei um rascu-
nho de um livro que o meu Pai escreveu  
acerca de quarenta anos na altura da sua 
comissão de serviço em Moçambique. 
Quero recuperá-lo e se possível pu-
blicá-lo em sua homenagem e tam-
bém em memória daqueles que so-
freram e deram a vida pela Pátria. 

Preciso de contactos daqueles Dragões 
que estejam dispostos a ajudar-me, (porque 
o rascunho tem falhas que eu gostaria de 
colmatar e o meu sonho é o quanto antes). 
O Batalhão Dragões do Niassa formou-se 
em Estremoz, embarcou no paquete Vera 
Cruz e desembarcou em Nacala. Seguiu 
de comboio até Catur e em coluna auto 
até Vila Cabral: aí ficou a C. Cav 1505 co-
mandada pelo Tenente Pamplona. A co-
luna seguiu para Metangula onde ficou o 
Comando do Batalhão e para Maniamba 
seguiu a C. Cav.1478 chefiada pelo Cap. 
Chaves Gomes e para Nova Coimbra se-
guiu C. Cav. 1506 comandada pelo Tenente 
Ferreira Gomes e ainda C. Caç. 687 che-

fiada pelo Capitão Manuel Fonseca Inácio. 
Estou certa nestes dados ? Há falhas? Por 
favor DRAGÕES, em memória do meu PAI 
e dos vossos CAMARADAS que lá caíram, 
ajudem-me a pôr o livro de pé! E agora os 
meus contactos:

ALDA MARIA REIS DA FONSECA LAGE 
RUA DAS TILIAS, N.º 18 - MACEIRA
6370 - 341 FORNOS DE ALGODRES
telefone casa  - 271 789 051
telemóvel - 96 281 63 79
email - aldamarialage11@hotmail.com

Muita obrigada por toda a atenção que me 
for concedida.

Um apelo aos “Dragões Do Niassa”
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No azul do mar 
Não percamos 

o horizoNte

Editorial
por Direcção Nacional

Neste verão abrasador, escrevemos o último 
editorial antes de irmos para férias, muitos de nós, 
já com os netos, mas ainda com o fulgor de vidas 
difíceis e trabalhosas que nos foram e vão desgas-
tando ao longo dos anos na actividade profissional, 
na educação dos filhos, no exercício da cidadania, 
na participação associativa e, por tudo isto, mere-
cedores de um espaço de descanso, no contacto 
com a natureza, na harmonia familiar no reviver 
das velhas amizades.

As férias de 2010 estão a ser vividas pela maior 
parte dos portugueses e também, por muitos de-
ficientes militares e suas famílias com muitas in-
certezas, dificuldades e muito desespero, causa-
dos pela situação da crise económica, financeira e 
social em que o desemprego reina e as famílias se 
deterioram mas todos os dias ouvimos os “vende-
dores de sonhos” que tentam anestesiar esta rea-
lidade.

Perguntamos então: quantos de nós têm dispo-
nibilidades financeiras e saúde para gozar férias?

A nossa ADFA também está a ser tocada por 
esta situação de crise, o que levou a que a nossa 
subvenção anual sofresse um corte por parte do 
MDN de 90 mil euros e obrigou os Órgãos Sociais 
Nacionais, Locais e Regionais a tomarem medidas 
extraordinárias que garantam o normal funciona-
mento da ADFA, embora com menos meios huma-
nos e financeiros.

Apesar das nuvens negras que toldam o horizon-
te, alguns raios de sol surgiram para nós, que, com 
o esforço da ADFA e a participação associativa em-
penhada, levaram o XVII Governo Constitucional a 
repor o direito à saúde para todos e a considerar, 
que, as nossas pensões têm um carácter indemni-
zatório, com reflexos na tributação fiscal que este 
ano todos sentimos no nosso bolso.

O esforço pela inclusão que iniciámos em 14 de 
Maio de 1974 continua a ser necessário para man-
termos os nossos direitos e para convencer o ac-
tual Governo e restantes Órgãos de Soberania da 
justeza da nossa reivindicação de dignidade e de 
reparação moral e material de que somos credores 
por termos servido Portugal em situações de peri-
go e perigosidade, no serviço militar obrigatório.

Mesmo de férias, sabemos que temos de man-
ter-nos vigilantes e descansar à sombra da Bandei-
ra que nos une há 36 anos. De olhar bem expresso 
ou melhor de relance, devemos fixar o olhar de 
dentro da guarita sobre a trincheira dos nossos 
direitos. Foi assim que a guerra nos ensinou a es-
tarmos sempre de sentinela, para não sermos apa-
nhados de surpresa.

Tudo o que conquistámos foi sempre em LUTA, 
convictos de que ninguém fará por nós aquilo que 
nos compete.

Nesta linha de “combate”, está aprazada para o 
princípio de Novembro, a Assembleia-Geral Nacio-
nal Extraordinária, sobre legislação, cumprindo, 
assim, a orientação dos associados na Assembleia-
Geral de 17 de Abril de 2010. Temos, assim, que 
trabalhar e empenharmo-nos para que a Assem-
bleia-Geral de 6 de Novembro seja mais um marco 
da nossa coesão, unidade e pluralismo da qual flo-
resça com maior “cor e vitalidade”, a confiança que 
nos anima e impede de baixar os braços.

Potenciemos em todos os momentos associa-
tivos a rica história da ADFA, fruto das nossas 
mãos, fazendo realçar passo a passo a determina-
ção da nossa solidariedade para com aqueles que 
ainda esperam justiça a quem não foi reconhecido 
o direito à reparação moral e material, de que são 
credores.

Saibamos vindimar com confiança na ADFA, “as 
uvas da nossa dignidade”.

A Direcção Nacional

Episódios
por MC Bastos

a GraNde Fome
As folhas de oliveira têm um som único quando ardem. 

A água do escorrido a ferver na trempe sobre o fogo, tam-
bém. E o vinho a sair do garrafão para o copo? Tudo tem 
um som único, essa é que é a verdade. Tudo tem um sa-
bor único, um cheiro único. E cada momento que passa 
é único também. Mas quando estamos entretidos a viver 
a vida, não damos por isso; e ainda bem, porque não há 
nada nesta vida que supere vivê-la. Mas chega sempre 
uma noite de verão como esta em que a vida parece que 
parou porque toda a gente dorme. Será tarde? Ter-me-
ei esquecido das horas enquanto recordava o almoço em 
casa do Zé e da São e estes pensamentos antigos me as-
saltaram?

Mas sem me ter esquecido das horas, sem esta soli-
dão, sem este silêncio, como poderia ouvir de novo as 
folhas de oliveira a darem estalidos no fogo, o escorrido a 
borbulhar na panela, o garrafão a gargarejar vinho para o 
copo e os movimentos das pessoas à minha volta, únicos 
e irrepetíveis?

A hora da ceia.
As coisas apareciam sobre a mesa vindas não sei de 

onde. Chegava a hora de comer e as mãos habituadas a 
tarefas árduas e rudes ganhavam movimentos leves de 
dança.

Nunca ninguém pegou numa boroa de milho como a 
minha avó. Trazia-a para a mesa envolta num pano com 
uma mão por baixo e outra por cima. Pousava-a e abria o 
pano com a elegância e o cerimonial de quem manuseava 
os paramentos da eucaristia. "Nunca com o lar para cima, 
meu filho, nunca com o lar para cima, que é pecado."

A relação da minha avó com os alimentos era como 
o ritual da consagração, só encontrável entre as pessoas 
que produzem o que comem, e mais especialmente entre 
aquelas que alguma vez passaram fome. "Íamos inda de 
noite escurinha a Tamengos pra comprar uma mãoxita de 
farinha pra fazer pão e muitas das vezes 
vínhamos sem nada."

A comida não era um dado adqui-
rido para quem atravessou a Gran-
de Fome, como a minha avó chama-
va à Segunda Guerra Mundial.

"No tempo da Grande Fome, 
meu filho, uma ocasião che-
guei a casa tão feliz com uma 
farinha tão fina e tão branca; 
mas já quando a tendia 
parecia que era obra do 
diabo, peganhenta que 
não saía dos dedos, e 
depois de cozidas as 
broas ficaram duras 
que nem adobes. 
Que maldade, meu 
filho, que maldade! 
Que alma danada é o 
home que vende gesso 
misturado na farinha a 
uma pobre mãe que quer 
matar a fome à filha doen-
te…."

Pesa na minha memória, como se eu a tivesse teste-
munhado, esta imagem da minha avó metendo massa 
de boroa no forno e tirando adobes, como se Deus ti-
vesse enlouquecido. E não enlouquece no coração dos 
homens? Quem combateu sabe que sim. Quem pegou 
numa arma, ainda que para cumprir um dever, sabe que 
escondido dentro de cada um de nós há um deus enlou-
quecido.

E a minha avó limpava os olhos com os polegares como 
nunca vi fazer a ninguém. Como se quisesse esmagar as 
lágrimas. "Que maldade, meu filho, que maldade!"

Era mais aceitável morrer envenenado com comida 
estragada do que deitá-la fora. A minha avó amava cada 
pedaço de pão já rijo, cada fruto meio podre. "Primeiro 
as maçãs tocadas meu filho", e eu cruelmente inocente: 
"Mas assim nunca comemos maçãs boas, vó!"

Um simples feijão-verde era o produto de muita dedi-
cação, labor e contemplação, a boroa de milho não leve-
dava sem uma oração adequada, e o meu avô aguardava 
pela chanfana como um pai aguarda pelo seu primeiro 
filho, fazendo círculos no pátio.

Experimentassem recusar um copo de vinho, que logo 
entenderiam isto. Quem recusa um copo de vinho não 
quer saber o trabalho que deu, e não há maior sacrilégio 
que recusar um copo de vinho a quem podou, empou, ca-
vou, sulfatou, desramou, vindimou, pisou as uvas, e mui-
tas vezes teve que lançar mão da água e do açúcar para 
operar o milagre da multiplicação quando a Natureza se 
mostra somítica. Recusar um copo de vinho ao lavrador, 

é como desfazer na obra de um artista, é como desfeitear 
um filho seu; faz-se um inimigo para a vida.

Às vezes de estômago vazio, vinham-nos as lágrimas 
aos olhos com a acidez, ou ficava-nos a língua perra como 
se tivéssemos ingerido um adstringente, mas ai de quem 
não tivesse um ar embevecido olhando a zurrapa a con-
traluz com um assentimento de aprovação. Quem mata o 
corpo a pouco e pouco para extrair da terra bruta o seu 
sustento e algum conforto e no-los oferece, não aceita 
menos que gratidão em troca.

Outras vezes pela noite dentro uma roda de amigos, 
celebrando a amizade num copo de vinho! E a minha avó 
de manhã: "De que tanto falam vocês?"

Que pena que te tenhas perdido, meu amigo, nos labi-
rintos da vida que nos atraem e entontecem. Não sabes a 
falta que me faz erguer de novo o meu copo e proferir a 
maior das banalidades como se tivesse acabado de resol-
ver todos os problemas da humanidade numa palavra. Foi 
o mais próximo que estive de ter um irmão. E vai mais um 
copo! Tu rias-te, e sem concordar, concordavas sempre; 
e eu não acreditando, acreditava sempre; sim, porque os 
homens precisam desta fraternidade. Os homens vivem 
em alcateia. Mais um copo, só mais um, e a noite lá fora 
não tardará sem nós.

Já quase não bebo, sabes? Só fora das refeições, quan-
do encontro alguém que saiba o que é a amizade.

E quando ia lá fora urinar contra o muro do pátio? Não 
tardava nada, estávamos todos lá fora a urinar contra o 
muro. Quem nunca mijou contra um muro sem deixar 
morrer a conversa não sabe o que é amizade. E depois 
de arranjar espaço para mais, voltávamos para a adega. 
Só, só mais um, e a noite não amanhecerá sem nós. "De 
que tanto falam vocês?" lá perguntava a minha avó de ma-
nhã. 

Ainda hoje não sei. Será que trazíamos em nós a me-
mória genética da Grande Fome da 

última guerra? Será que antecipáva-
mos um tempo futuro onde outra 

guerra nos haveria de roubar a 
própria juventude? De que falá-

vamos nós pela noite dentro?
Ah, que interessa isso agora? Esse 

era o tempo de todas 
as certezas. Não fa-
zíamos perguntas à 
vida; nós tínhamos as 

respostas.
Hoje O Zé e a São, 

da minha idade, lem-
bram-se de mil his-
tórias como esta. 
Mas cada história 
que recordamos é 

única para cada um 
de nós. Como aquele 
momento, hoje, ao 

almoço, era ele único e 
irrepetível também.

Enquanto traziam 
comida para a mesa era como se cele-

brassem todas as virtudes da Terra. Desde o início da 
Humanidade que o Homem celebra à mesa as virtudes 
da Terra, e é nesse acto colectivo que forja as cadeias da 
amizade. 

E um imenso consolo feito de afecto e respeito tomou 
conta de mim e sobrepôs-se à gula. Não eram géneros 
colhidos nas prateleiras multicolores do hipermercado, 
como produtos de uma linha de produção, repetíveis e 
idênticos como clones, eram legumes nascidos lá mes-
mo, no quintal, onde outros aguardam a sua vez, sob o 
olhar paternal de quem lhes deu vida, era uma boroa 
oferecida pelas próprias mãos que a amassaram, como 
um acto íntimo de ternura. Era o vinho, que é sempre o 
orgulho da casa.

Perdeu-se isto. Só quem nunca teve isto dia após dia, 
dia após dia, não sente que se perdeu para sempre; ou 
que está mesmo, mesmo, prestes a perder-se.

E eu a pensar outra vez na minha avó a trazer a boroa 
como se fosse um tesouro, e a colocá-la na mesa como se 
fosse a taça da eucaristia.

Pela festa da Nossa Senhora do Ó, quando o leitão 
assado pontificava a abastança do almoço melhorado, e 
os olhos de todos se enchiam de uma grande alegria; no 
olhar da minha avó, havia ainda uma sombra de mágoa, 
e baixava envergonhado por destoar dos olhares de festa 
em redor. "Que é isso vó?"

"Que Deus me perdoe, meu filho, que nunca como uma 
migalha de pão que não me lembre da Grande Fome." E 
esmagava as lágrimas com os polegares.
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Delegação 
Dos açores

StreSS de Guerra
A Delegação dos Açores preparou um 

desdobrável para os combatentes vítimas 
de Stress Pós-Traumático, com informa-
ções relativas ao atendimento na Sede da 
Delegação.

Assim, o atendimento faz-se na Delega-
ção, na rua Ernesto do Canto, 20, 9500-312, 
Ponta Delgada, às Segundas e Terças, das 
09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h00. Às 
Quartas-feiras o horário é das 09h00 às 
12h30.

As marcações podem ser efectuadas 
pelo telefone/fax 296 282 221, pelo telemó-
vel 964 100 627 ou pelo endereço de e-mail: 
secretaria@adfa-acores.org.pt.

Delegação De Coimbra

A Delegação de Coimbra comunica 
a todos os seus associados que sejam 
cumulativamente sócios do Sindicato dos 
Bancários do Centro e que beneficiem de 
comparticipação complementar prestada 
pelos SAMS, mediante a apresentação do 
recibo de comparticipação da ADM, que, 
para agilização do processo, devem aceder 
ao sítio da internet do IASFA em - www.
iasfa.pt - para obterem esse recibo, uma 
vez que o que irão receber do IASFA não 
trará as despesas a cargo do beneficiário, 
descriminadas por acto médico.

Assim, depois de acederem o sítio da 
net devem seleccionar "ADM" e de segui-
da "Beneficiários". Devem usar o número 
mecanográfico militar precedido da inicial 
do ramo a que pertencem, por exemplo: 
E para Exército, no campo "Utilizador:" e 
digitarem o NIF como senha de abertura, 
a qual devem alterar imediatamente para 
melhor segurança.

Após este procedimento têm acesso a 
todas as comparticipações por número de 
beneficiário a qual devem ser impressas. 
A Direcção da Delegação contactou os 

SAMS Centro e obteve a garantia de que 
serão aceites essas informações impressas 
como recibos de comparticipação da ADM 
para se obter a comparticipação comple-
mentar.

Como sempre, a Delegação de Coim-
bra estará ao dispor dos seus associa-
dos para tratar das comparticipações 
e pode tratar igualmente deste proce-
dimento, desde que seja devidamente 
solicitado.

Para mais informações devem contactar 
a Delegação de Coimbra.

Delegação De Viseu

ServiçoS da deleGação
A Delegação de Viseu informa que, para além das actividades 

ligadas ao apoio aos associados quanto ao IRS e na Secretaria de 
uma forma geral, a Delegação respondeu ao convite da Câmara 
Municipal de Viseu, comparecendo na inauguração do Centro de 
Desportos de Areia, no Fontelo, bem como na cerimónia de aber-
tura da 2ª Feira da Tradição Viva, na Praça da República, e no 
concerto de Adriana Calcanhoto, no Largo da Sé.

aSSembleia-Geral NacioNal 
extraordiNária

De acordo com o deliberado pelos associados na Assembleia-
Geral Nacional de 17 de Abril deste ano, vai realizar-se no dia 6 de 
Novembro, uma Assembleia-Geral Nacional Extraordinária, dedi-
cada à apreciação de questões relacionadas com legislação.

Os Órgãos Sociais da Delegação de Viseu apelam aos asso-
ciados para que participem, “para que todos juntos possamos 
apresentar à ADFA, no seu todo nacional, propostas para ajudar a 
concretizar todos os projectos legislativos”.

recolha de doNativoS
A Delegação de Viseu está a recolher fundos para subsidiar 

as obras realizadas na Sede da Delegação. Até agora foram en-

tregues os seguintes donativos: Alfredo Lopes Correia - 100,00 
euros; João Pereira Mendes - 50,00 euros; João M. S. Gonçalves 
- 100,00 euros.

“A todos se agradece e quem quiser e puder colaborar, pode 
faze-lo junto da Delegação”, salienta a Direcção da Delegação de 
Viseu.

Núcleo da Guarda
A técnica superior de Serviço Social IASFA/ADM está a pres-

tar atendimento na Guarda, na primeira quinta-feira de cada mês, 
no Gabinete de Atendimento, junto à Câmara Municipal da Guar-
da, na Praça do Município.

O atendimento faz-se com marcação prévia até às 15h00 do dia 
anterior, pelo telefone 271 214 008, das 10h30 às 12h30.

A Delegação de Viseu lembra ainda outras entidades úteis na 
prestação de serviços:

- Acordos IASFA - Associação Nacional de Ópticas, na Óptica 
Médica Araújo, na Rua do Comércio n.º 7- telefone 271 212 846;

- Laboratório de Análises Clínicas na Hemobilab - Largo Mon-
senhor Joaquim A Brás, telefone 271 084 876;

- Clínica Dentária da Guarda - Largo Monsenhor Joaquim A 
Brás, telefone 271 239 140.

A Delegação de Viseu informa ainda os associados daquela 
zona que o Núcleo da Guarda encontra-se em funcionamento to-
das as quartas-feiras, das 10h00 às 12h00, e nos restantes dias 
com o senhor Abrantes, telemóvel 962 859 879. O Núcleo encer-
rará para férias de 2 a 25 de Agosto próximo.

aSSociadoS baNcárioS

Delegação De ÉVora

Luís Silva, da equipa de Orientação da 
ADFA, Delegação de Évora, alcançou um 
magnífico sexto lugar na prova de Distân-
cia Longa do EYOC 2010 (escalão M16), 
disputada no dia 3 de Julho, em La Cruz de 
Piedra, Soria.

Luís Silva alcançou assim o melhor lu-
gar de sempre dum atleta português na 
prova de Distância Longa desta competi-
ção e, por mérito próprio, marca lugar en-
tre os seis atletas presentes no pódio, com 
direito a menção honrosa.

Nascido a 17 de Outubro de 1994, Luís 
Silva pratica Orientação há três anos, ape-
sar de, nas suas palavras, conhecer a mo-
dalidade “há cerca de nove anos, por via 
dos meus irmãos, Mário Silva e Ana Silva”. 
Foram precisamente as histórias e experi-
ências relatadas por ambos que levaram o 
jovem atleta a “ganhar vontade de experi-
mentar”, o que aconteceu em Janeiro de 
2007, na Azaruja, em Évora.

Atleta federado com o número 4373, re-
presentando a ADFA e a sua Delegação de 
Évora, Luís Silva fez a sua estreia na Taça 
de Portugal, na temporada de 2007/2008, 
tendo participado em 10 da 23 provas dis-
putadas e concluído no 10º lugar no seu 
escalão (Iniciados Masculinos). Na tem-
porada seguinte participa no escalão H17, 
tendo participado em todas as 21 etapas da 
Taça de Portugal e vencido quatro delas, 
terminando na segunda posição, imediata-
mente atrás do seu grande rival de sem-
pre, Rafael Miguel (Ori-Estarreja). Nesta 

temporada, ainda no esca-
lão H17, o seu domínio em 
provas da Taça de Portugal 
“tem sido avassalador”. Luís 
Silva esteve presente em 23 
das 25 provas disputadas até 
ao momento, tendo vencido 
15 delas e sendo já o virtual 
vencedor do seu escalão.

um CurríCulo  
inVejáVel

Em termos de títulos con-
quistados até ao momento, 
sobressai o de vice-cam-
peão do Mundo de Despor-
to Escolar, na disciplina de 
Distância Média, título esse 
alcançado em Edimburgo, em 25 de Abril 
de 2008. Um resultado prestigiante para o 
atleta e para a Orientação portuguesa e que 
surge na sequência dum igualmente exce-
lente 6º lugar na prova de Distância Longa 
alcançado no dia anterior. Em 2009, ainda 
nos Mundiais de Desporto Escolar (Alcalá 
de Henares, Espanha), Luís Silva conse-
guiu uma excelente 7ª posição na prova 
de Distância Média. Também em 2009, 
o atleta tem a sua primeira participação 
nos Campeonatos Europeus de Jovens de 
Orientação Pedestre (EYOC Serbia), onde 
não foi além do 54º lugar na prova de Sprint 
(escalão H16). Todavia redime-se e, na pro-
va de Distância Longa, alcança o 18º lugar 
naquela que constituía, até então, a melhor 

classificação de sempre dum atleta portu-
guês nesta distância, em cinco presenças 
no EYOC e no que ao sector masculino 
diz respeito (em termos absolutos, melhor 
mesmo só o 14º lugar de Mariana Moreira 
no EYOC Soluthurn 2008, na Suiça).

O currículo de Luís Silva fica completo 
com os principais resultados a nível nacio-
nal. Destaque para os títulos de vice-cam-
peão nacional de Distância Longa e vice-
campeão nacional de Sprint 2008/2009 
(escalão H17) e, já esta temporada, o título 
de campeão nacional de Distância Média, 
de campeão nacional de Distância Longa e 
de campeão nacional de Estafetas (escalão 
H17) e ainda o de vice-campeão nacional 
de Desporto Escolar (escalão Iniciados 
Masculinos).

um atleta que faz brilhar a adfa
orientação

Bragança
A Delegação de Bragança vai encerrar 
para férias do seu funcionário no período 
de 2 a 27 de Agosto. Se algum associado 
necessitar de alguma informação urgente 
deve contactar o telemóvel 963 034 702. 

Castelo BranCo
Informa-se todos os associados que a De-
legação de Castelo Branco se encontra en-
cerrada de 16 a 31 de Agosto, por motivo 
de férias da funcionária.
Para tratar de qualquer assunto urgente, 
os interessados devem contactar o tele-
móvel 965 353 070.

CoimBra
A Delegação de Coimbra encerra para fé-
rias entre 1 e 15 de Agosto, como já tem 
acontecido em outros anos.
Para apoio e resolução de quaisquer ques-
tões do seu interesse, os associados de-
vem contactar os serviços da Delegação 
fora daquele período.

Évora
A Secretaria da Delegação de Évora infor-
ma os associados que se encontra encer-
rada, por motivo de férias, no período de 
23 de Agosto a 11 de Setembro (inclusive). 
Para qualquer assunto os interessados de-
vem contactar Jacinto Eleutério pelo tele-
móvel 918 813 863.

FamaliCão
A Delegação de Famalicão encerra de 16 a 
31 de Agosto, para férias dos funcionários.
Para assuntos urgentes os interessados 
devem contactar a Direcção da Delegação 
através dos telemóveis 919 594 510, 919 
594 318, 919 594 313, 919 894 649 e 935 
492 122.

Faro
A Delegação de Faro informa os associa-
dos que encerra para férias entre os dias 
10 e 30 de Agosto.

lisBoa
A Delegação de Lisboa vai encerrar para 
férias durante o mês de Agosto, ficando 
apenas a Secretaria aberta para atendi-
mento aos associados. No dia 1 de Setem-
bro, 4ª feira, todos os serviços reabrem. 
[Nota da Redacção: Ver funcionamento da 
Delegação de Lisboa em Agosto mais por-
menorizado na página 6]

madeira
A Delegação da ADFA na Madeira encer-
ra, para gozo de férias da funcionária, no 
período de 16 a 31 de Agosto. Para qual-
quer informação de reconhecida impor-
tância os interessados podem contactar os 
telemóveis 961 798 731 ou 961 798 716.

viseu
A Delegação de Viseu informa os associa-
dos que encerra para férias de 16 a 31 de 
Agosto. Para qualquer assunto urgente os 
interessados devem contactar o telemóvel 
919 356 741.

Foto Delegação Évora 
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A 7.ª Semana Desportiva e Cultural, promovida pela Dele-
gação do Porto, decorreu de 26 a 30 de Julho, numa iniciativa 
para promover a prática da actividade física, proporcionar novas 
experiências desportivas e desenvolver o convívio em contacto 
com a natureza.

Os participantes deram início à semana com a distribuição 
dos grupos e o registo fotográfico dos recantos da Freguesia de 
Ramalde, com vista à recolha das melhores fotografias e monta-
gem de uma exposição.

O “Kin-Ball”, o “Boccia”, os “Jogos Tradicionais” e o “Volei-
Aquático” foram as modalidades que fizeram parte do programa. 
Uma visita ao Centro Ambiental de Vila Nova de Gaia, seguida 

do lançamento de papagaios na praia e a montagem de um mural 
na parede anexa ao Bar da Delegação, foram actividades cultu-
rais que enriqueceram este evento.

O encerramento teve lugar na tarde do dia 30 de Julho com a vi-
sualização de um filme e a actuação de um Grupo de Cavaquinhos.

Para além dos elementos do Centro de Actividades Ocupa-
cionais e de jovens da comunidade, também um grupo da APP-
CDM de Albergaria-a-Velha valorizou esta iniciativa.

A Direcção da Delegação do Porto salienta “o empenho colo-
cado pelas equipas dirigente e do Centro de Actividades Ocupa-
cionais que, apesar da escassez de meios financeiros, consegui-
ram alcançar os objectivos propostos”.

Delegação Do Porto

7.a EDIÇÃO CONSECUTIVa Da SEMaNa DESPORTIVa Foto Delegação Porto

Cartões De assistênCia MéDiCa 
iasFa/aDM

Os Serviços têm vindo a constatar que 
alguns associados não receberam ainda o 
cartão IASFA/ADM que confere assistên-
cia médica e medicamentosa gratuita ao 
abrigo da Portaria 1034/2009.

Por tal motivo solicita-se a quem ainda 
não recebeu o referido cartão, que comu-
nique tal facto ao Serviço de Atendimento 
para que este efectue diligências junto dos 
Serviços Militares competentes.

FunCionaMento Da Delegação 
no Mês De agosto

Tal como nos anos anteriores os Servi-
ços da Delegação estão abertos nos dias 
úteis do mês de Agosto entre as 09h00 e 
as 17h30.

Apelamos aos associados para que 
aproveitem este mês para almoçar no Ser-
viço de refeições com os seus familiares.

PagaMento De Quotas
Não deixe para o final do ano o paga-

mento das quotas. Se ainda não teve opor-
tunidade de o fazer, aproveite o mês de 
Agosto para acertar as contas com a As-
sociação. Lembre-se que a quota constitui 
o contributo de cada um para termos uma 
organização capaz de zelar pelos nossos 
direitos.

CaMPanha De angariação 
De FunDos 
Para as novas instalações

Para o arranque das obras referentes à 
primeira fase das novas instalações (Recu-
peração do Palacete Cor-de-Rosa), vão ser 
lançadas várias iniciativas para a recolha 
de fundos. A primeira delas tem como 
lema: “UM AUTOMÓVEL POR UM 
EURO”. Inteire-se junto da Delegação no 
que consiste esta iniciativa e participe nela 
activamente, para que a ADFA no Porto 
tenha instalações como merecem os seus 
associados.

agraDeCiMento
Na sequência de um pedido de colabo-

ração publicado no último número deste 
jornal, foram muitos os associados que 
contactaram a Delegação, demonstrando 
a sua colaboração, colocando-se à dispo-
sição para colaborarem no estudo sobre 
os efeitos de projécteis e outros materiais 
alojados no corpo humano.

A todos se agradece a disponibilidade 
manifestada para este trabalho que se es-
pera venha a dar indicações quanto aos 
seus impactos e demonstrar que as defi-
ciências com origem na guerra, mesmo 
quando aparentemente pequenas, podem 
desenvolver riscos.

DIRECÇÃO DO PORTO REUNE COM DIRECÇÃO 
DO hOSPITal MIlITaR REgIONal N.O 1

A Direcção da Delegação do Porto 
reuniu, a seu pedido, no dia 19 de Julho, 
com os directores clínico e financeiro 
do Hospital Militar do Porto, respecti-
vamente tenente-coronel Médico Corte 
Real e tenente-coronel Teixeira.

Nesta reunião foram abordadas ques-
tões relacionadas com o fornecimento 
de ajudas técnicas aos deficientes mili-
tares, as condições de acessibilidade e 
mobilidade no espaço do hospital e a re-
estruturação dos hospitais militares que 
está em curso.

Relativamente à primeira das ques-
tões colocadas, a Direcção da Delegação 
manifestou o seu desagrado por algu-
mas situações ultimamente ocorridas no 
que respeita ao processo de adjudicação 
de próteses e ortóteses, dado que tem 
conhecimento de que em alguns casos 
tem sido desrespeitado o princípio da 
livre escolha.

Também deu a conhecer o trabalho 
desenvolvido pelo CRPG, tendo convi-
dado a Direcção do Hospital a efectuar 
uma visita ao mesmo.

Referiu-se ainda ao apoio dispensado 
pelo CRPG ao disponibilizar um técnico 
para acompanhar a prescrição das ajudas 
técnicas pelo Serviço de Fisiatria do Hos-
pital. Os directores do Hospital afirma-
ram desconhecer as situações referidas 
e comprometeram-se a manter o sistema 
actual, desde que não colida com a legis-
lação em vigor.

Já no que se refere aos aspectos da 
acessibilidade e mobilidade nos espaços 

do hospital, foi afirmado pelos seus res-
ponsáveis que iriam analisar a situação 
actual e, nos casos em que os meios o 
permitissem iriam proceder às alterações 
devidas, nomeadamente na remoção das 
“famigeradas” bolas que se encontram 
plantadas nos passeios adjacentes aos 
Serviços de Consultas e Urgências.

O estacionamento de viaturas tam-
bém mereceu atenção, tendo sido so-
licitado à Direcção do Hospital para 
permitir somente o estacionamento nos 
locais identificados para deficientes, às 
viaturas assinaladas com dístico de es-
tacionamento emitido pelo IMTT (Ins-
tituto da Modalidade e dos Transportes 
Terrestres).

Finalmente foi manifestada a preocu-
pação da ADFA pela reestruturação que 
está em curso dos hospitais militares, no 
sentido de que os deficientes militares e 
famílias do norte não venham a ser sur-
preendidos com medidas que fragilizem 
o acesso dos cidadãos à saúde.

A Direcção do Hospital afirmou es-
tar convicta que desta reestruturação 
não resultaria qualquer prejuízo para 
os utentes do Hospital Militar do Porto, 
embora concorde com a mesma já que 
o objectivo é o de optimizar os recursos 
actuais que cada vez são mais escassos.

Salienta-se a forma cordial como esta 
reunião decorreu e a conclusão final pela 
necessidade destes encontros por permi-
tirem uma melhor articulação entre as 
duas entidades, ADFA e Hospital Militar 
do Porto.

PIqUENIqUE jUNTOU aSSOCIaDOS E faMIlIaRES
O Núcleo de Santa Maria da Feira realizou no 

dia 18 de Julho, pelo 6º ano consecutivo, o seu 
piquenique de Verão, no largo fronteiro à Cape-
linha de Santo Ovídeo, situado na fronteira das 
freguesias do Lobão, Guisande e Caldas de São 
Jorge.

Os participantes, oriundos de Santa Maria da 
Feira e de outros concelhos da área da Delega-
ção do Porto, foram chegando pela manhã, que 
se apresentou soalheira, montaram as suas me-
sas e cadeiras e esperaram pelo almoço que foi 
aguardado com grande apetite, já que os ares da 
natureza o aguçavam.

Cerca da uma hora da tarde foi servido o ar-
roz de feijão e as fêveras grelhadas, saboreado 
o bom vinho e as sobremesas que os presentes 
fizeram questão de partilhar pelas várias mesas.

À tarde, pôde observar-se os associados e 
familiares em amena cavaqueira, alguns desfru-
tando de uma boa sesta e outros ainda jogando 
às cartas, na modalidade da sueca, até que che-
gou o momento de saborear a sardinha assada e 
o caldo verde.

Com o aproximar do fim da tarde foram os 

grupos partindo não sem salientarem o dia agra-
dável que passaram e fazendo votos para que 
no próximo ano se voltassem a encontrar todos, 
claro que com mais um ano de idade mas com o 
mesmo entusiasmo associativo.

À semelhança dos anos anteriores, neste con-
vívio estiveram presentes o grupo de associados 
em cadeiras de rodas, os quais fazem questão de 
nunca faltar neste dia que acham ser para eles 
uma excelente iniciativa, já que o espaço onde se 
realiza proporciona boas condições de acessibili-
dade e mobilidade. Também o casal Ferreira, de 
Vila Nova de Famalicão, esteve presente como 
tem sido habitual.

O convívio contou com a animação musical 
proporcionada gratuitamente pela empresa do 
associado Laurindo e o serviço de cozinha este-
ve a cargo de um grupo, de que se destacaram 
algumas esposas de elementos do Núcleo de 
Santa Maria da Feira.

A Direcção deste Núcleo da ADFA está de 
parabéns pela organização da iniciativa e pelos 
momentos de convívio associativo que propor-
cionou a todos os participantes.

núCleo De santa Maria Da Feira

CONVíVIOS DO NúClEO
5.º Convívio PiQueniQue

No próximo dia 21 de Agosto (Sábado), na 
Nossa Senhora da Aparecida – Sanjurge, vai 
realizar-se o 5º Convívio em Piquenique dos 
associados e familiares afectos ao Núcleo de 
Chaves.

A ementa principal é “Porco no Espeto”, 
sendo a inscrição por pessoa de 7,50 euros, 
devendo os interessados marcar a sua pre-
sença até ao dia 15 de Agosto para: Núcleo de 
Chaves, telefone 276 334 017, ADFA – Porto, 
telefone 228 347 201. Mesmo não sendo deste 
Núcleo marque a sua presença neste convívio 
transmontano.

autoCarro Do Porto 
Para o Convívio De Chaves

Se o número de inscrições justificar, a De-
legação organiza a viagem do Porto para o 
Convívio de Chaves, no dia 21 de Agosto, em 
autocarro.

Inscrições no Serviço de Atendimento da 
Delegação até ao dia 14 de Agosto para o tele-
fone 228 347 201.
Preço por pessoa 15,00 euros. Inclui a inscri-
ção no convívio. 

Passeio a vila De arousa 
(galiza)

O Núcleo organiza uma viagem à Vila Ga-
lega de Arousa, nos dias 18 e 19 de Setembro, 
com o seguinte programa:

Dia 18, partida de Chaves às 05h00, com 
destino à Vila de Arousa com almoço e jantar 
no Hotel Bradomin. Dia 19, passeio na Vila de 
Cambados, com almoço no hotel, seguindo 
para Santa Tecla, com travessia de barco para 
Caminha e regresso a Chaves.

Preço por pessoa: 78,00 euros.
Inscrições para o Núcleo de Chaves, tele-

fone 276 334 017, às quartas-feiras de manhã 
e sextas-feiras à tarde.

núCleo De Chaves

BREVES

EqUIPa Da aDfa Na fINal DO CaMPEONaTO 
DE BOCCIa-SéNIOR

Para finalizar a época desportiva 2009/2010 
realizou-se, no passado dia 14 de Julho, o cam-
peonato de Portugal de Boccia Sénior - indi-
vidual em Tomar. Como não podia deixar de 
ser, dois atletas do Centro de Actividades Ocu-
pacionais da ADFA do Porto, Abílio Martins 
e Alfredo Cardoso, treinados pela terapeuta 
Vanessa Loureiro, foram seleccionados para 
competir, tendo o primeiro chegado aos 1/16 
de final, posição de grande mérito, uma vez 
que competiu com atletas muito fortes nesta 
modalidade. 

A ADFA no Porto tem vindo a dar importân-
cia à prática do Boccia Sénior, sendo as suas 
equipas já bastante conhecidas, pois que é uma 
das poucas associações com pessoas com defi-
ciência que se dedica a esta actividade.

Venha outra época, que esta já findou.

Foto Delegação Porto
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O ELO destaca nesta edição um associado trabalhador 
que, durante cerca de 36 anos - a idade da ADFA – tem 
sido fi gura sempre activa no dia-a-dia associativo na Sede 
Nacional e na Delegação de Lisboa.

É o associado António Silva, o “António do Bar”, como 
também é carinhosamente conhecido por todos os que, 

logo de manhã procuram a “bica” ou uma torrada para 
iniciar o dia de trabalho.

Sempre com uma palavra amiga, uma paciência infi ndá-
vel para ouvir os desabafos e com a atitude disponível que 
está na raiz da fundação da ADFA, António Silva avança 
agora para outra etapa da sua vida, mais sossegada, perto 

da família.
É sempre difícil deixar de encontrar quem 

nos faz bem, quem nos anima e nos dá força. 
O nosso António do Bar tem sido parte im-
portante da “alma” da ADFA, no seu 
espírito associativo de partilha e de 
participação nos momentos ful-
crais da Associação, em trabalho 
ou em convívio entre amigos e 
associados.

Aquele café da manhã ou o 
lanche do fi m da tarde foram 
sempre servidos com a boa vibra-
ção que só a dedicação ao próximo 
torna evidente.

A quem nos faz bem devemos 
sempre um abraço agradecido e o 
reconhecimento por tantos sorrisos e 
lágrimas partilhadas.

Obrigado ao associado António Silva, 
o nosso António, o nosso psicólogo/médico/ 
assistente social/jornalista/jurista/etc., pois é 
a sua generosidade que permite que, ao saber 
ouvir tanta gente e por conviver com tantos 
amigos, associados e colegas, seja também 
ele um pouco de nós próprios, um espe-
lho de todas as vitórias de a ADFA tem 
alcançado através que quem no seu 
seio presta serviço.

O ELO e os co-
legas da ADFA 
deixam um 
forte abraço 
ao associado e 
amigo António 
Silva, esperando 
que a nova fase 
que agora inicia seja 
sempre repleta de alegria 
e por muitos anos. RV

Nota da Redacção: A ADFA vai realizar um jantar 
de homenagem ao associado trabalhador durante o 
mês de Setembro, em data a marcar, de que o ELO 
dará notícia.

DELEGAÇÃO DE LISBOA

A Delegação de Lisboa vai encerrar 
para férias no mês de Agosto, fi cando ape-
nas a Secretaria aberta durante todo este 
mês. A Clínica estará em funcionamento 
na segunda quinzena de Agosto.

Os Serviços reabrem no dia 1 de Setem-
bro, quarta-feira.

Os Órgãos Sociais da Delegação dese-
jam umas boas férias a todos os seus asso-
ciados, familiares e trabalhadores.

“No dia 1 de Setembro vamos reabrir 
a nossa Delegação com a convicção de 
que, até ao final do ano de 2010, conse-
guiremos desbloquear todos os proces-

sos que se encontram há muito adorme-
cidos nas instâncias do Poder e para os 
quais os nossos associados aguardam 
resolução, para poderem ver a sua situ-
ação terminada após uma longa espera 
processual”, afirma a Direcção da Dele-
gação de Lisboa. 

FÉRIAS DA DELEGAÇÃO

O HOMEM-ADFA
DESPEDIDA DO ASSOCIADO TRABALHADOR ANTÓNIO SILVA

VIAGEM DE 3 DIAS À GALIZA
ANO SANTO XACOBEO

Venha visitar S. Tiago de Compostela – Grove – Sanxenxo – Pontevedra – Vigo – Ilha de la Toja
 
A Delegação de Lisboa está a organizar um passeio de três dias, de 24 a 26 de Setembro de 2010, à GALIZA, em regime de pensão 
completa. 

PREÇO POR PESSOA: 
Em quarto duplo - 240 Euros  

ou em quarto single: 280 Euros
O preço inclui: viagem em autocarro de turismo, circuito em autocarro pelas cidades 

especifi cadas em programa, guia local em Santiago de Compostela e Pontevedra, dois pe-
quenos-almoços, três almoços com bebidas, dois jantares com bebidas, duas noites em hotel 
de 3***, seguro de viagem, taxas e impostos.

O preço não inclui: entradas em monumentos, tabacos, telefone e todas as despesas de 
carácter particular.

Informações mais detalhadas e marcações pelo 
telefone 21 751 2600 ou na Sede (Conceição 
Valente), até ao dia 10 de Setembro.
O pagamento pode ser feito em duas vezes (50% 
no acto da inscrição e restante até dia 22).

MARCA A TUA PRESENÇA, 
INSCREVE-TE!

AVISO
A Direcção da Delegação de Lisboa 

informa que todo o associado que de-
sejar o recibo relativo ao pagamento 
de quotas de 2010 deve solicitá-lo à 
Delegação de Lisboa, através dos Ser-
viços.
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“Como sabeis, nestes dias fazemos discursos, come-
mos, bebemos, convivemos e depois fi ca tudo na mes-
ma, isto é, vamos referindo sempre as mesmas coisas”, 
acrescentou em tom de desabafo. Referiu também a me-
dalha comemorativa deste aniversário da Delegação que 

é dedicada ao Ano Europeu 
de Combate à Pobreza e à 
Exclusão Social. “Este tema, 
para quem esteve na Guerra 
e que para isso foi obrigado, 
parece não fazer sentido e so-
bretudo quando nos dizem 
que nós somos a excepção da 
excepção”, lembrou Francisco 
Janeiro, sublinhando que a po-
breza é uma situação com que 

a Delegação e os seus Serviços 
se deparam diariamente.

O presidente da Delega-
ção afi rmou que “apesar de 
lutarmos pela inclusão, existe 

exclusão no nosso seio. Temos camaradas que lutam há 
muito para verem os seus processos resolvidos e com o 
seu estado de saúde cada vez mais agravado”. 

Aludindo às comemorações ofi ciais do Dia de Portu-
gal, lembrando a participação dos defi cientes militares no 
desfi le perante o Presidente da República, “36 anos após 
o termo da Guerra Colonial e com o advento da Democra-
cia em Portugal”, “reconhecemos o facto, mas, não pode-
mos deixar de recordar a nossa especifi cidade, porque 
fomos feridos numa Guerra”.

A Delegação de Lisboa comemorou o seu 9º aniversá-
rio com um almoço-convívio, na Quinta da Coutada, em 
Atouguia da Baleia, Peniche, na área geográfi ca do Nú-
cleo de Peniche, no dia 17 de Julho.

Foram cerca de 330 os associados, familiares e amigos 
da ADFA que estiveram presentes na festa que juntou 
representantes das delegações de Bragança, de Castelo 
Branco, de Coimbra, de Famalicão, de Faro, do Porto, de 
Setúbal e de Viseu. Os núcleos da 
área da Delegação de Lisboa tam-
bém marcaram forte presença no 
evento associativo, bem como ele-
mentos do Conselho Nacional e do 
Conselho de Delegação.

O presidente da Câmara Munici-
pal de Peniche, António José Cor-
reia, congratulou-se com a realiza-
ção das celebrações no concelho de 
que é autarca.

Os Órgão Sociais Nacionais 
estiveram todos representados 
(MAGN, DN, CFN).

“Neste convívio associativo fi cou 
demonstrado que a ADFA conti-
nua com uma dinâmica imparável 

e que cada vez estamos mais determinados a defender 
e a consolidar os nossos direitos”, considerou ao ELO o 
presidente da Direcção da Delegação de Lisboa, Francis-
co Janeiro, a quem também coube uma das intervenções 
durante o convívio.

Para o presidente da Delegação, “não podemos deixar 
de recordar todos aqueles que nos vão deixando prema-
turamente”, pedindo para os que já partiram uma salva de 
palmas a que a assistência respondeu efusivamente.

VIAGEM DE 3 DIAS À GALIZA
ANO SANTO XACOBEO
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9 ANOS DE DINÂMICA IMPARÁVEL
ANIVERSÁRIO COMEMORADO EM PENICHE

Alertou para as situações graves dos que, “no calvário 
que ainda hoje passam para serem ressarcidos daquilo a 
que têm direito, só o são a título póstumo”. E acrescen-
tou que, “quando fomos mobilizados, não foi para funcio-
nários públicos, mas alguns de nossos camaradas foram 
considerados para cálculo das suas pensões como se o 
fossem”.

O presidente relembrou que “em 1974 e 1975 lutámos 
com toda a força que tínhamos para conquistarmos algo 

que ainda perdura” e avançou que “não podemos abrandar 
nesta altura em que a crise está patente e que recairá sobre 
os mais frágeis”, apelando que “não pode haver fraquezas 
entre nós, teremos que ser fortes, solidários e determinados 
nas nossas reivindicações que irão ser objecto da próxima 
Assembleia-Geral Extraordinária já no próximo Outono”.

Terminando, o dirigente apresentou uma “palavra de 
agradecimento a todas as nossas mulheres que nos têm 
ajudado, porque sem elas as nossas defi ciências seriam 
muito mais difíceis de suportar, embora nunca tenha ha-
vido um digno reconhecimento do País para com elas”. 

O presidente da Direcção Nacional, José Arruda, ape-
lou à mobilização associativa, ao convívio são, elogiando a 
festa e a participação de tantos associados na celebração. 
RV

O PRESIDENTE DA DN, 
JOSÉ ARRUDA

O PRESIDENTE DA DELEGAÇÃO DE LISBOA, 
FRANCISCO JANEIRO, DISCURSANDO

O PRESIDENTE DA DELEGAÇÃO DE LISBOA, 
FRANCISCO JANEIRO COM O PRESIDENTE DA CM, 
ANTÓNIO CORREIA

O PRESIDENTE DA MAGD LISBOA NO USO DA PALAVRA

Fotos Delegação de Lisboa



NOTÍCIAS

A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML) e o 
Instituto de Acção Social das Forças Armadas (IASFA) 
assinaram uma Convenção, numa cerimónia de teve lugar 
no Museu de São Roque, em Lisboa, no dia 16 de Julho. 
Este protocolo tem em vista a prestação de cuidados de 
saúde especializados no Hospital Ortopédico de Sant’Ana 
(Parede, Cascais) e no Centro de Medicina e Reabilitação 
de Alcoitão (Alcabideche, Cascais), no âmbito da assistên-
cia na doença aos militares.

Na cerimónia estiveram presentes o provedor da 
SCML, Rui Cunha, e o presidente do Conselho Directivo 
do IASFA, tenente-general Fialho da Rosa, bem como o 
vice-provedor da SCML, Santos Luíz, e o vogal do Con-
selho Directivo IASFA, contra-almirante Silva Castro, que 
assinaram o documento.

A cerimónia contou também com a presença do presi-
dente da Direcção Nacional da ADFA, José Arruda, acom-
panhado pela jurista Helena Afonso.

Para provedor Rui Cunha, a Convenção marca um 
“novo e promissor início, que merece ser acompanhado, 
avaliado e reforçado, em prol de uma complementaridade 
entre as duas instituições, com missão pública, e que assi-
nalam os seus destinatários, que no caso, são os militares 
de Portugal”.

Rui Cunha lembrou ainda que este “ponto de partida” é 
um “reforço da complementaridade da assistência à Saú-
de, que ambas as Instituições prestam aos militares e a 
toda a Família Militar”.

Para a ADFA, este é um ponto fulcral, já que, como refe-
riu o presidente da DN, “a Associação e todos os defi cien-
tes militares fazem também parte da Família Militar”.

A “protecção dos cidadãos na doença, velhice, invali-
dez e em tantas outras situações de falta ou diminuição de 

meios de subsistência ou de capacidade para o trabalho” 
é um dos princípios que norteiam a actividade da SCML, 
ao longo de 512 anos de existência, com a missão de “con-
tribuir para a promoção e dignifi cação de toda a pessoa 
humana, nomeadamente para a melhoria das condições 
de qualidade de vida dos indivíduos, com especial atenção 
para os mais pobres e desfavorecidos”, acrescentou Rui 
Cunha. O provedor falou ainda da “já longa cooperação 
entre a Misericórdia de Lisboa e as Forças Armadas no 
campo da Saúde, a qual remonta ao período do confl ito co-
lonial, tendo os serviços da Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa contribuído para o cumprimento da missão social 
das Forças Armadas, na sua vertente de auxílio aos mais 
necessitados”.

Destacou o “papel particularmente relevante neste pe-
ríodo” que tiveram o Hospital Ortopédico de Sant’Ana e o 
Centro de Medicina e Reabilitação de Alcoitão, “que aco-
lheram muitos dos ex-combatentes, mutilados e com defi -
ciências permanentes, e seus familiares, para tratamento 
e aos quais foi ainda prestado auxílio na recuperação”.

No campo da “prevenção, tratamento e reabilitação no 
campo da ortopedia” está historicamente vocacionado o 
Hospital Ortopédico de Sant’Ana, que nos últimos anos 
benefi ciou de um processo de modernização, em que 
“alargou a prestação de cuidados de saúde a outras espe-
cialidades médicas e valências complementares, com des-
taque para a Reumatologia, a Fisiatria ou a Imagiologia”.

Sobre o Centro de Medicina Física e de Reabilitação de 
Alcoitão, Rui Cunha referiu que “é uma instituição de saú-
de que desde 1966 presta serviços na área da Medicina 
Física e de Reabilitação”, reconhecida pela sua excelên-
cia. “A sua actividade é focada no doente e na sua família, 
enquanto núcleo de integração social, numa perspectiva 

holística e desenvolvida por uma equipa multidisciplinar”, 
completou o provedor, que acrescenta que o Centro “tem 
como objectivo promover a máxima funcionalidade valori-
zando e potenciando as capacidades de cada indivíduo e 
apoiando-o no refazer do seu projecto de vida”.

O general Fialho da Rosa, presidente do IASFA, subli-
nhou que “a doença, a defi ciência e a idade trazem na-
turais vulnerabilidades, a que não só a tecnologia deve 
dar resposta”. “A promoção da cidadania e da dignidade 
devem caminhar ao lado das conquistas tecnológicas e a 
todas estas questões a Santa Casa tem feito frente com en-
tusiasmo e elevado profi ssionalismo”, disse, depois de ter 
feito uma retrospectiva histórica de ambas as instituições 
(SCML e IASFA).

O IASFA reconhece “a qualidade e rigor em saúde 
do Hospital Ortopédico de Santa Ana, unidade hospita-
lar centenária com tradições associadas à ortopedia e à 
traumatologia” e considera que o Centro de Alcoitão “tem 
sido confi rmado como pioneiro na reabilitação desde há 
cerca de 50 anos e encontra o seu fundamental suporte de 
ensino na ESSA, onde as terapias da fala e ocupacionais 
concorrem com a fi sioterapia, numa procura continuada 
de rigor e qualidade onde a interacção entre paciente — 
profi ssional — aluno constitui um forte e seguro trinómio, 
cimentado que deve ser pela leitura, pelo estudo e pela 
meditação”.

O general Fialho da Rosa terminou “olhar para o ama-
nhã é continuar a ponderar sobre a convenção que ire-
mos assinar e nas formas de a melhorar, de a agilizar, de 
a actualizar ou mesmo de a ampliar”, deixando “a garantia 
de que as portas do IASFA se encontram abertas a novas 
formas de cooperação institucional com a SCML”.

RV

CONVENÇÃO SCML/IASFA

MAIS REABILITAÇÃO E SAÚDE 
PARA DEFICIENTES MILITARES

A ADFA, representada pelo presidente da DN, José Ar-
ruda, e pelo associado Mário Dias, integra o Comité Pre-
paratório da 7ª Conferência Internacional de Legislação 
de Antigos Combatentes e Vitimas de Guerra, que terá 
lugar em Paris, de 24 a 26 de Novembro, no âmbito da 
celebração dos 60 anos da Federação Mundial de Antigos 
Combatentes (FMAC). 

As associações membros francesas, já apresentaram 
um programa provisório para o encontro.

No primeiro dia, depois da deposição de coroa de fl o-
res no Monumento do Soldado Desconhecido, no Arco 

do Triunfo, estão previstas a Sessão de Abertura, sessões 
de trabalho e uma recepção com o secretário de Estado 
da Defesa e dos Antigos Combatentes francês, Hubert 
Falco.

No segundo dia haverá uma sessão dedicada ao tema 
“Reconhecimento da Qualidade de Antigo Combatente 
e Legislação” e outra sobre “Vítimas Civis da Guerra”, 
culminando o dia com uma recepção do Município de 
Paris.

O último dia está reservado para o Atelier 3 “Psico-
Traumatismos e sequelas da Guerras Contemporâneas”, 

pela manhã, e para trabalhos pela tarde, com a adopção 
do Documento Final, Sessão Solene de Encerramento e 
Celebração do 60º Aniversário da FMAC. À noite está pre-
vista uma recepção no Eliseu, com o Presidente da Repú-
blica, Nicolas Sarkozi.

A FMAC convidou o ministro da Defesa Nacional, Au-
gusto Santos Silva, que aceitou e estará presente no dia 24 
de Novembro, fi cando um seu representante até ao fi nal 
dos trabalhos, “o que muito honra a ADFA”, refere José 
Arruda, presidente da DN.

RV

7.ª CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE LEGISLAÇÃO DE ANTIGOS COMBATENTES E VÍTIMAS DE GUERRA

A ADFA, representada pelo presidente da DN, José Ar- do Triunfo, estão previstas a Sessão de Abertura, sessões pela manhã, e para trabalhos pela tarde, com a adopção 

PARIS ACOLHE ENCONTRO SOBRE LEGISLAÇÃO DE ANTIGOS COMBATENTES

Foto Farinho Lopes



A ADFA congratula-se com a disponibilidade 
demonstrada pelo secretário de Estado da Defesa 
Nacional e dos Assuntos do Mar, Marcos Peres-
trello, para enviar uma resposta sobre o proces-
so reivindicativo da Associação antes da AGNE a 
realizar em 6 de Novembro. “Esta demonstração 
de vontade política surge na sequência do balan-
ço apresentado sobre o quadro reivindicativo da 
ADFA”, explica José Arruda, que esteve em audi-
ência com o governante, no dia 27 de Julho, em 
Lisboa, acompanhado pelo 1º e pelo 2º vice-pre-
sidentes da DN, Garcia Miranda e Manuel Lopes 
Dias.

O documento contendo os vários pontos do 
processo reivindicativo havia sido enviado ante-
riormente para o governante, para preparação da 
audiência e, segundo a DN, o secretário de Estado 
“pretende dar resposta a todos os assuntos elenca-
dos, em tempo útil da Assembleia-Geral Extraordi-
nária de Novembro”.

A reabertura do prazo de qualifi cação como 
Defi ciente Civil das Forças Armadas (milícias), ao 
abrigo do DL 319/84, de 01OUT, é um dos pontos 
em apreço, que o governante está a equacionar, 
pelo que propôs que se faça um levantamento para 
aferir quantos são os casos e o respectivo custo 
em termos de resolução. A ADFA congratulou-se 
com a proposta e aguarda o seu desenvolvimento.

A DN salientou ao ELO que, sobre a actualiza-
ção de pensões dos DFA, constatou que o gabine-
te do secretário de Estado está “preocupado por 
não terem sido enviadas as listagens respectivas”, 
facto que demonstra o reconhecimento da justiça 
desta reivindicação por parte do governante. 

Em relação ao IAS, a DN foi informada que 
haverá difi culdades apresentadas pela Segurança 
Social, pelo que “a legislação redutora ainda não 
deixou de ser aplicada, como é o desejo da ADFA, 
para que seja reposto o estatuto específi co dos de-
fi cientes militares”.

Sobre os defi cientes em serviço, o secretário 
de Estado referiu que neste momento será uma 
área em estudo, pois pretende reanalisar a ques-
tão, tendo em atenção o momento fi nanceiro ac-
tual, explicou a DN. “A ADFA aceita este desafi o”, 
salienta José Arruda, presidente da DN.

Sobre a questão do IRS e os defi cientes em 
serviço (cumprimento pela CGA do nº 1, do art.
º 12.º, do CIRS), “o secretário de Estado mostrou 
desconforto quanto à não aplicação da legislação 
que já abrange aqueles defi cientes militares”, in-
forma a DN.

Sobre a criação do Centro de Apoio Integrado 
do Porto (CAIP), Marcos Perestrello solicitou 
a formalização do pedido de autorização para o 
início da obra, “desbloqueando o impasse sobre 
o assunto”. Perante a novidade, a ADFA pronta-
mente convidou o governante para participar no 
lançamento da primeira pedra do Centro, inician-
do assim o formalmente o projecto. A CM Porto 
aprovou, no dia 8 de Julho, o projecto de arquitec-
tura desenvolvido pela Delegação do Porto para a 
instalação do CAIP. A informação foi enviada à DN 
pela autarquia, que acrescentou que o projecto 
contou com pareceres favoráveis da Administra-
ção Regional de Saúde do Norte e do Instituto da 
Segurança Social.

Para o trabalho sobre o dossier reivindicativo 
da ADFA, o secretário de Estado disponibilizou a 
colaboração da adjunta do seu gabinete, a jurista 
Felicidade Baptista.

A DN saiu desta reunião "empenhada em traba-
lhar, em conjunto com todas as delegações e asso-
ciados, o documento a aparesentar à AGNE, o que 
constituirá certamente mais um marco assinalável 
no caminho para a inclusão social dos defi cientes 
militares". 

"Não nos falta o engenho e arte para esta mis-
são" sublinha a DN.

RV

NOTÍCIAS

INEQUÍVOCA VONTADE 
POLÍTICA

SEDNAM SOBRE PROCESSO DE INCLUSÃO DOS DEFICIENTES MILITARES

Dossier Reivindicativo 
da ADFA
I – MILÍCIAS
Reabertura do prazo de qualifi cação como defi cientes Civil das 

Forças Armadas (milícias), ao abrigo do DL 319/84, de 1 OUT.

II – DEFICIENTES EM SERVIÇO
01) Atribuição do abono suplementar de invalidez a todos os 

defi cientes militares em serviço, com menos de 60% de incapaci-
dade;

02) Cumprimento pela CGA do nº 1, do art.º 12.º, do CIRS;
03) Aplicação aos defi cientes em serviço do prazo das juntas 

médicas por agravamento previsto para os DFA;
04) Clarifi cação/interpretação dos conceitos de “campanha”, 

“circunstâncias directamente relacionadas com o serviço de 
campanha”e “risco equiparado”.

III – DFA
01) Reposição do cálculo do abono e prestação suplementar de 

invalidez pela remuneração mínima mensal garantida;
02) Aplicação do DL 296/2010, de 14OUT.

IV –  REABILITAÇÃO/ASSISTÊNCIA 
NA 3.ª IDADE

01) Aprovação de um diploma que regulamente o n.º 5, do art.
º 15.º, do DL 43/76, de 20JAN, tendo como orientação o despacho 
do SEDNAM, de 30MAI2007, relativo ao Lar Militar;

02) Criação, na Delegação do Porto da ADFA, de um Centro de 
Apoio Integrado;

03) Implementar na Região Autónoma dos Açores um Centro de 
Reabilitação Integrado.

V – OUTRAS MATÉRIAS
01) Celeridade do processo de tramitação para a qualifi cação 

como defi ciente militar;
02) Direitos dos defi cientes militares oriundos e residentes dos 

PALOP;
03) Aprovação de um estatuto para as viúvas dos defi cientes mi-

litares;
04) Correcta aplicação do DL 233/2007, de 19JUN, relativa aos 

DFA no posto de furriel em extinção;
05) Que a qualifi cação como Grande Defi ciente do Serviço Efec-

tivo Normal (GDSEN) passe a ser consignada a partir dos 60%.
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O Monumento à Mulher do Combatente, em Almoínha 
Grande, Leiria, será alvo de requalifi cação que lhe devolva 
a dignidade e o propósito para que foi inaugurado: home-
nagear as mulheres portuguesas no seu importante papel 
junto dos militares que participaram na Guerra Colonial. 
O presidente da Câmara Municipal de Leiria, Raul Castro, 
assim o assegurou à Direcção Nacional, com quem se reu-
niu para avaliar a degradação daquele Monumento que foi 
inaugurado em 8 de Dezembro de 2004 e a solução a dar 
ao problema.

A reunião teve lugar em 13 de Julho com o autarca de 
Leiria e nela se equacionou a requalifi cação do Monu-
mento, com transferência para a zona do Parque de Santo 
Agostinho, um espaço amplo, completamente relvado, en-
tre o Convento de Santo Agostinho e o futuro Museu da 
Cidade, por um lado, e os antigos moinhos da fábrica de 
papel convertidos em espaço museológico, por outro, e 
ladeado pelo rio Lis. Neste local, está o monumento aos 
Combatentes da Primeira Grande Guerra.

A requalifi cação urgente será levada a cabo com o 

apoio do novo executivo camarário, uma vez 
que a inauguração e vandalização posterior do 
Monumento decorreram no mandato de Isabel 
Damasceno.

A Direcção Nacional da ADFA tomou conheci-
mento, através da imprensa, de relatos pessoais 
e de informação do representante da ACUP, da 
degradação em que se encontra o Monumento, 
tendo a Delegação de Coimbra, junto do vereador 
leiriense do pelouro da Cultura Gonçalo Lopes, 
no dia 8 de Julho, feito um primeiro levantamen-
to da situação pouco digna a que aquele espaço 
monumental foi votado ao longo dos últimos 
anos. Na reunião participaram também os re-
presentantes da Associação dos Combatentes do 
Ultramar Português (ACUP). Os representantes 
da ADFA congratularam-se com a disponibilida-
de demonstrada pela autarquia, para resolver a 
situação num “espaço nobre da cidade”.

As difi culdades podem surgir devido à verba 

estimada para a operação de dignifi cação do Monumento, 
segundo o relatório que a Delegação de Coimbra apre-
sentou. O vereador da CM Leiria referiu que conta com 
as associações “para obterem subsídios, de modo a to-
marem possível a 
requal i f icação” 
proposta. Dispo-
nibilizou “as má-
quinas e a mão-de-
obra da Câmara, 
para o transporte 
dos elementos em 
betão armado do 
antigo local e para 
a sua implantação 
no local agora pro-
posto”, segundo 
o documento da 

Delegação de Coimbra. O 
custo incide principalmente 
numa peça em aço inoxidá-
vel que representava um ae-
rograma oferecida na altura 
pela ADFA, que entretanto 
foi furtada. O valor ascende-
rá actualmente a 35 mil euros 
para reposição daquela com-
ponente do Monumento.

A ADFA visitou o Parque 
de Santo Agostinho, espaço 
que “pareceu adequado e 
bastante digno, com enqua-
dramento cultural e aprazível, 
permitindo a interacção dos 
visitantes com os elementos 
do Monumento, o que, tendo em conta as suas caracte-
rísticas, facilita o seu acolhimento pela população, dimi-
nuindo o risco de ser novamente vandalizado; e também 

por se encontrar num local muito frequentado, e ainda 
por este ser de difícil acesso a máquinas, que terão sido 
usadas para o furto da peça em metal”, como sublinha a 
Delegação de Coimbra.

A construção do Monumento em 2004 foi da iniciativa 
da ADFA, do Ministério da Defesa Nacional e da Câmara 
Municipal de Leiria. Paulo Portas, então ministro, e a au-
tarca Isabel Damasceno acompanharam o presidente da 
DN, Patuleia Mendes, na inauguração e sessão solene.

“A situação atingida a todos os títulos envergonha, 
tendo em atenção os valores que aquele Monumento re-
presenta”, refere o presidente da DN, José Arruda, que 
acrescenta que a ADFA está expectante no que concerne 
à solução proposta pela edilidade, no intuito de restituir a 
dignidade do Monumento. 

No Conselho Consultivo para os Assuntos do Anti-
gos Combatentes o Presidente da DN manifestou que 

a questão relativa ao monumento deve ser uma preocu-
pação do Movimento Nacional de Combatentes, da CM 
Leiria e do MDN. 

RV

DESTAQUE

AUTARQUIA PONDERA REQUALIFICAÇÃO
MONUMENTO À MULHER DO COMBATENTE, EM LEIRIA

O MONUMENTO NO DIA 
DA SUA INAUGURAÇÃO

E TAL COMO SE 
ENCONTRA HOJE

O PARQUE DE SANTO 
AGOSTINHO

O PRESIDENTE DA DN, JOSÉ ARRUDA REUNIDO 
COM O AUTARCA LEIRIENSE, RAUL CASTRO

Foto Arquivo ADFA

Fo
to

s 
D

el
eg

aç
ão

 C
oi

m
br

a

Foto Mário Rodrigues

Fotos CM Leiria



Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Agosto 2010
10

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Agosto 2010
11

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Agosto 2010
10

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Agosto 2010
11

AUTARQUIA PONDERA REQUALIFICAÇÃO

NOTÍCIAS

O Programa Arquimedes, em curso na 
ADFA desde 2009, avançou, durante os 
meses de Junho e Julho, para a fase de 
pré-auditorias aos serviços da Associação. 
A Secretaria Nacional, o Gabinete dos Ór-
gãos Sociais, o Centro de Documentação e 
de Informação, o Serviço Apoio Jurídico, 
Serviço Administrativo e Financeiro, o 
Serviço de Apoio Social e também o ELO 
foram alvo da atenção dos técnicos que, 

com a colaboração dos funcionários, apu-
raram aspectos a melhorar e aferiram as 
características dos procedimentos e fun-
ções internos.

O objectivo é uniformizar procedimen-
tos e documentos internos, aperfeiçoando 
funções e níveis de efi ciência e de capaci-
dade de resposta, para acelerar e melhorar 
o atendimento aos associados nas diversas 
vertentes da missão associativa da ADFA.

O ELO mostrou o circuito do seu fun-
cionamento, bem como encontrou, neste 
trabalho de mais de um ano, uma oportu-
nidade para se auto-avaliar e para defi nir 
objectivos, sempre com o propósito de me-
lhor servir os leitores.

Falta elaborar uma pré-auditoria à re-
presentatividade da ADFA, a realizar no 
início de Setembro, em data a marcar pela 
Direcção Nacional.

A Direcção Nacional informou que as 
pré-auditorias “correram bem, atendendo 
a que as mesmas serviram e servem para 
detectar e corrigir eventuais falhas ou es-
quecimentos de procedimentos, servindo 
como forma de preparação para as duas 
auditorias internas que se realizarão a 15 
de Setembro e 27 de Outubro, respectiva-
mente”.

RV

PROGRAMA ARQUIMEDES

PRÉ-AUDITORIAS NOS SERVIÇOS DA ADFA

“Vamos deitar mãos à obra e convida-
mos todos os associados e amigos ao con-
tributo para manter e conservar a Sede Na-
cional”, é o apelo que a Direcção Nacional 
faz no início de uma campanha de recolha 
de fundos para as obras que falta realizar 
no edifício da Sede Nacional, em Lisboa.

“Juntemo-nos todos em torno das dele-
gações e núcleos para dizer “Sim!” à cam-
panha “A Sede Nacional é a nossa Casa”, 
em defesa da imagem primeira da nossa 
dignidade”, avança José Arruda, presiden-
te da DN, que alerta para que “não espere-
mos que outros façam por nós aquilo que 
queremos e devemos fazer, pois temos 
que completar o trabalho de recuperação 
realizado no ano passado”.

As obras de recuperação e de imper-
meabilização da Sede necessitam de 
continuidade. Falta o tratamento das 
fachadas, com eliminação de fissuras e 
pintura, bem como falta atender ao tra-
tamento das madeiras exteriores e re-
solver as anomalias provocadas pelas in-
filtrações de água no bar, no restaurante 
e na escada de ligação entre os pisos, 
deficiências anteriores à intervenção 
realizada em 2009. O custo das obras 
poderá ascender a 70 mil euros, “um es-
forço que, repartido por todos os asso-
ciados, será mais fácil de enfrentar”.

Os trabalhos que urge realizar são ne-
cessários para que a impermeabilização do 
edifício fi que completa e efi caz.

“Com a nossa participação vamos ho-
menagear aqueles que fundaram a ADFA, 
fruto da nossa luta, da nossa irreverência 
e das nossas convicções, pois fomos e so-
mos um exemplo de associativismo, mem-
bros activos da sociedade civil”, salienta 
José Arruda.

A Câmara Municipal de Lisboa, em 
2009, apoiou fi nanceiramente a ADFA, na 

intervenção então realizada, e forneceu 
apoio técnico, que levou à elaboração do 
plano de reabilitação e manutenção do edi-
fício que agora aguarda fi nanciamento.

As contribuições podem ser efectuadas 
junto das delegações ou através da conta 
bancária aberta para o efeito no Montepio 
Geral, com o n.º 071/10.8886-4 e o NIB 
003600719910008886492. RV

CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO DE FUNDOS

“A SEDE NACIONAL 
É A NOSSA CASA”

A directora do Departamento de Acção Social da Câma-
ra Municipal de Lisboa, Susana Ramos, foi convidada pela 
Direcção Nacional a visitar a ADFA, em data a agendar.

A ideia da visita surge após a última reunião do CMI-
PD, de que o ELO já deu notícia e em que o presidente da 
DN participou.

“A iniciativa de formular este convite prende-se com o 
facto de pretendermos continuar a aprofundar as relações 

de cooperação e solidariedade que sempre mantivemos 
com a Câmara Municipal de Lisboa e muito especialmen-
te com o Departamento de Acção Social”, explicou o pre-
sidente da DN, José Arruda.

No encontro de trabalho que a ADFA pretende desen-
volver com a directora, o objectivo é explanar a realidade e 
objectivos da ADFA, “com enfoque especial nos projectos 
em que actualmente estamos envolvidos”: Projecto ADFA 

“Rede Solidária”; Projecto Abril Portas em parceria com 
a CML; Projecto CES – Preservação das Memórias, em 
parceria com o Centro de Estudos Sociais da Universida-
de de Coimbra; Desenvolvimento do Projecto da Quinta 
das Camélias.

“A visita constituirá um ponto alto das relações da 
ADFA com o Departamento de Acção Social da CM Lis-
boa”, acrescenta José Arruda. RV

DN CONVIDA DIRECTORA DA ACÇÃO SOCIAL DA CML
PARA VISITA À SEDE NACIONAL

Em resposta à fase de austeridade fi -
nanceira que o País atravessa e à qual a 
ADFA também se encontra sujeita, com 
um corte orçamental originado pela re-
dução em 90 mil euros da subvenção 
do Ministério da Defesa Nacional, a Di-
recção Nacional tem trabalhado com as 
delegações, no sentido de controlar as 

despesas correntes da Associação e para 
encontrar soluções que permitam avan-
çar perante as difi culdades que se apre-
sentam.

O tesoureiro da DN, Orlando Correia, 
informou que “todas as delegações es-
tão a cumprir o envio dos duodécimos 
e adicionais aprovados pelo Conselho 

Nacional de 27 de Março”. No entanto, o 
dirigente refere que, “para o cumprimen-
to integral desta decisão”, é necessário 
normalizar este dossier com algumas 
delegações.

A Direcção Nacional aproveita o mo-
mento de balanço sobre a situação para 
saudar o “acrescido sentido de respon-

sabilidade manifestado por todos os diri-
gentes das Delegações”.

Foi decidido iniciar a preparação do 
Orçamento da ADFA para 2011, destina-
do, numa primeira fase, a enviar ao Minis-
tério da Defesa Nacional, para atribuição 
da subvenção a incluir no OE do próximo 
ano. RV

ÓRGÃOS NACIONAIS E DELEGAÇÕES UNIDOS 
NA GESTÃO FINANCEIRA DA ADFA

DELEGAÇÃO DE FAMALICÃO

MUSEU DA GUERRA COLONIAL
A Direcção do Museu da Guerra Colonial informa que, 

por razões de mudança para as novas instalações no Lago 
Discount, a inaugurar em data ainda por anunciar, não é 
possível visitar a Exposição “Uma Historia por Contar” 
do Museu que se encontra actualmente nas instalações 

da ADFA, no Centro Coordenador de Transportes desta 
cidade.

O Museu da Guerra Colonial terá novas instalações 
no Lago Discount, em Ribeirão, Vila Nova de Famalicão 
com uma nova apresentação, exposição e material sobre 

a Guerra Colonial e que ocupará inicialmente uma área 
de 500 m2.

Estando ainda em fase de acabamento de trabalhos, a 
Direcção do Museu não tem ainda uma data defi nida para 
a sua inauguração, mas prevê-se que seja para breve.

Fotos Farinho Lopes
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O dia 1 de Outubro foi a data escolhida para a 
realização de um seminário sobre “Perturbação 
Pós-Stress Traumático de Guerra”, na Madeira, or-
ganizado pela ADFA e pela sua Delegação naquela 
ilha.

O Seminário vai decorrer no Auditório do Mu-
seu de Electricidade, no Funchal.

O programa inclui um painel dedicado a “Falar 
da Guerra Colonial e as suas consequências 36 
anos depois”, com destaque para as intervenções: 
“Enquadramento político-militar da Guerra Colo-
nial”; “Testemunhos de Guerra”; “Tratamento Hos-
pitalar na Perspectiva do Deficiente de Guerra”, “A 
Criação da ADFA”.

No segundo painel, “Caracterização da Pertur-
bação Pós-Stress Traumático de Guerra”, com en-
foque para os aspectos clínicos daquela patologia e 
intervenções sobre a terapêutica na PPST e a per-

turbação secundária de stress. Vai ainda apresentar-se o 
filme “Testemunhos de ex-combatentes e familiares”.

O terceiro painel é dedicado à “Realidade do Stress a 
Nível Local e Nacional”, com alusão às relações de pro-
ximidade e ao contributo da ADFA na Rede Nacional de 
Apoio (RNA).

RV

Delegação Da MaDeira

A Delegação da ADFA na Madeira realizará um almo-
ço-convívio no dia 2 de Outubro, para associados e familia-
res e conta com a presença de dirigentes e colaboradores 
da Direcção Nacional para este evento.

Para mais informações e inscrições, os interessados 
devem contactar a Delegação da Madeira através do tele-
fone 291 765 171 ou pelo telemóvel 961 798 731.

Almoço-convívio

Notícias
Projecto já teM relatório fiNal

ADFA “ReDe SoliDáRiA” AbRe novAS peRSpectivAS

O Projecto ADFA “Rede Solidária” 
atingiu uma nova fase, em que o CRPG 
é entidade parceira privilegiada para o 
desenvolvimento do que está patente no 
relatório final entregue à ADFA depois 
do Seminário Internacional realizado na 
Sede Nacional, no âmbito do 36º Aniver-
sário.

A nova etapa em que o Projecto se en-
contra abrange também a visita, realizada 
no dia 28 de Julho, do professor Joaquim 
Marujo, da Escola Superior de Educação 
João de Deus, que se reuniu com a DN 
para preparar a assinatura de um proto-
colo entre a ADFA e aquela instituição, no 
sentido de abrir perspectivas na área da in-
vestigação científica sobre a gerontologia, 
3ª idade e a deficiência.

“No quadro científico da Reabilitação 
e Inserção Social, à volta do qual têm to-

mado forma e se têm organizado os estu-
dos e trabalhos de investigação sobre as 
práticas de cidadania das pessoas com de-
ficiência, um dos principais eixos de de-
senvolvimento de pesquisa é o relativo ao 
estudo dos factores de maior influência 
na inserção social sustentada. Uma revi-
são da literatura sobre a temática mostra 
a relevância duma análise diferenciada 
dos contextos e do conjunto das variáveis 
presentes na dinâmica das relações pes-
soa-ambiente”, sublinha Arménio Sequei-
ra, do ISPA, nas conclusões do Relatório 
Final do Projecto.

Para o coordenador científico do Pro-
jecto, na fase de estudo, “numa sociedade, 
muitas vezes assistencialista, a participa-
ção do associado da ADFA na definição do 
processo de intervenção, que constitui um 
dos pilares fundamentais do trabalho reali-

zado, poderá assegurar, por mais tempo e 
com mais autonomia, o bem-estar social, a 
saúde e satisfação da vida”.

Par Arménio Sequeira “a reorganização 
das necessárias práticas, sob uma perspec-
tiva de rede, possibilita ancorar esta acção 
numa cultura de cooperação, promovendo 
o desenvolvimento de laços inter-institu-
cionais e inter-individuais necessários à 
continuidade e aprofundamento de per-
cursos pessoais específicos, associativos e 
comunitários”.

O professor sublinha a relevância da 
participação dos associados na sua própria 
autonomia e evolução na terceira idade, 
pois “mais do que serem considerados ob-
jectos de ajuda, pretendem, os associados 
da ADFA e seus familiares, ser parceiros 
na definição das suas necessidades, na 
construção das suas respostas apoiadas 

nas suas competências recursos e gostos 
pessoais”.

“Com o presente estudo não se preten-
deu só conhecer as necessidades mas, 
contar, activamente, com a sua partici-
pação nas necessárias medidas a definir, 
acções a construir e implementar, sob o 
modelo organizacional da ADFA Nacio-
nal/Regional/Local”, resume o professor 
nas conclusões.

“É nosso entendimento, no que nos foi 
dado conhecer ao longo de cerca de vinte 
anos de contactos, de sete, desde 2003, de 
colaboração, e dos quatro anos deste estu-
do, que o Modelo Organizacional Partici-
pado, que a Direcção Nacional da ADFA 
definiu e construiu para este estudo, po-
derá garantir o sucesso da continuação do 
Projecto “ADFA Rede Solidária”, conclui 
Arménio Sequeira. RV

stress De guerra 

ADFA oRgAnizA SemináRio em outubRo

fotolegeNDas

No dia 29 de Julho, o 
presidente da AMMIGA, 
Domingos Martins N'gola, 
associação angolana con-
génere da ADFA, visitou a 
sede nacional, tendo sido 
recebido pela Direcção Na-
cional

No dia 28 de Julho, 
o associado e antigo tra-
balhador, responsável 
pela secretaria, Francisco 
Marcelino visitou a ADFA 
e apresentou cumprimen-
tos à Direcção Nacional. A 
DN relembra o contributo 
deste associado para a re-
solução de problemas de 
muitos deficientes milita-
res, saudando em iniciativa 
e agradecendo a sua dedi-
cação.

Foto Rafael Vicente Foto Mário Rodrigues

Foto Rafael VicenteFotos Farinho Lopes

Foto Arquivo ADFA
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LegisLação

iRs i

A ADFA, através do ofício n.º 055/
GOS/2010, de 25MAI, dirigido ao Prove-
dor de Justiça, remeteu exposição sobre a 
(não) aplicação do n.º 1, do art.º 12.º, do 
CIRS, nomeadamente sobre o facto da 
Caixa Geral de Aposentações continuar in-
devidamente a reter IRS sobre as pensões 
dos deficientes militares não qualificados 
DFA, GDFA e GDSEN e, consequente-
mente, terem sido também indevidamen-
te declarados estes valores o que implica 
para os mesmos um reembolso de menor 
valor, ou, mais grave, o pagamento de IRS 
a que não deveria haver lugar.

Nesta sequência, o Provedor de Justiça, 
através do ofício n.º 009708, de 29JUN2010, 
acusou a recepção da queixa, a qual deu 
origem a um processo, informando que “já 
anteriormente tinham sido abertos dois 
processos na Provedoria de Justiça sobre 
a mesma temática”, tendo um deles sido 
arquivado “com reencaminhamento do 
Reclamante para o procedimento de recla-
mação graciosa contra a liquidação de IRS 
do ano de 2009, cujo formulário consta do 
sítio da ADFA na internet” e o outro encon-
tra-se ainda em instrução.

Das diligências ulteriores será oportu-
namente dado conhecimento à ADFA.

iRs ii
O Serviço de Apoio Jurídico teve já co-

nhecimento do resultado da 1.ª reclama-
ção graciosa apresentada contra a nota de 
liquidação do IRS, que no cálculo de im-
posto teve em consideração o valor da pen-

são que o associado recebia em resultado 
de acidente ocorrido no cumprimento do 
serviço militar obrigatório, que veio a ser 
deferida.

O fundamento do deferimento da pre-
tensão baseia-se no facto do associado ter 
apresentado uma declaração emitida pela 
CGA “através da qual se confirma que a 
pensão paga pela referida entidades ao re-
clamante resulta de acidente ocorrido no 
cumprimento do serviço militar obrigató-
rio”, “pensão essa que se encontra afasta-
da da incidência em IRS nos termos do n.º 
1 do art.º 12.º do CIRS”.

acidente em seRviço na Função 
PúbLica

Através do ofício n.º 056/GOS/2010, de 
25MAI, a ADFA remeteu ao Provedor de 
Justiça exposição relacionada com a inde-
vida aplicação do regime jurídico do DL 
503/99, de 20NOV, aos militares do servi-
ço militar obrigatório, tendo a Provedoria 
de Justiça, através do ofício n.º 010447, 
datado de 13JUL2010, acusado também 
a recepção desta queixa, que deu origem 
a um processo e do qual oportunamente 
será dada informação à ADFA.

saúde e maRcações
Na sequência de anteriores comunica-

ções, o Provedor-Adjunto, da Provedoria 
de Justiça, informou a ADFA, através do 
ofício n.º 010518, de 14JUL2010, dos es-
clarecimentos prestados pelo Gabinete do 
SEDNAM, em MAI2010, relativamente ao 
problema de “atrasos excessivos na mar-
cação e realização de diligências médicas 

no âmbito dos processos de invalidez ou 
qualificação como deficiente das forças 
armadas”.

Da informação “resulta que, na sequên-
cia da contratação de mais médicos para 
integrar a Comissão Permanente de Infor-
mações e Pareceres (CPIP), se registou 
uma melhoria significativa na marcação 
e realização de diligência” e que se prevê 
“no final do presente semestre, estarão 
concluídos todos os processos anteriores 
a 2009 e, sobretudo, o compromisso assu-
mido por S. Ex.ª o Chefe do Estado-Maior 
do Exército no sentido de reduzir para um 
ano o prazo de conclusão dos processos 
em causa”.

uniões de Facto
Em 24JUN2010, a ADFA enviou ao Pre-

sidente da Comissão de Assuntos Constitu-
cionais, Direitos, Liberdades e Garantias, 
para além de outras entidades, exposição 
sobre as alterações propostas à Lei 7/2001 
(adoptou medidas de protecção das uniões 
de facto) no que respeita aos direitos do 
membro sobrevivo da união de facto, no 
caso das “viúvas” dos deficientes militares 
que com ele viveram em união de facto até 
à data do seu óbito, particularmente quan-
to à percepção da Pensão de Sobrevivência 
e Pensão de Preço de Sangue.

Nesta data, o assunto encontrava-se em 
discussão na especialidade, ou seja, na Co-
missão de Assuntos Constitucionais, Direi-
tos, Liberdades e Garantias, cujo relatório/
parecer foi aprovado no dia 07JUL2010.

Na reunião plenária do dia 09JUL2010, 
foram aprovadas as alterações à Lei 7/2001, 

ao Código Civil, e aos diplomas referentes 
à pensão de sobrevivência.

Assim, em síntese, a “viúva” do defi-
ciente militar que com ele vivia em união 
de facto à data do óbito, há mais de dois 
anos, tem direito às prestações por mor-
te deste – pensão sobrevivência, pensão 
de preço de sangue e subsídio por morte 
- sem necessidade de recurso à acção judi-
cial e independentemente da necessidade 
de alimentos, sendo a prova dessa união 
efectivada por qualquer meio legalmente 
admissível. Quando a prova seja feita por 
declaração emitida pela junta de freguesia 
competente, deve a mesma ser acompanha 
de declaração da interessada, sob compro-
misso de honra, de que vivia em união de 
facto com o falecido há mais de dois anos 
à data do falecimento, conjuntamente com 
certidão de cópia integral do registo de 
nascimento do interessado e de certidão 
do óbito do falecido.

Chama-se a atenção que esta lei só terá 
efeitos após a sua publicação em Diário da 
República e que “os preceitos da presente 
lei com repercussão orçamental produzem 
efeitos com a lei do Orçamento do Estado 
posterior à sua entrada em vigor”.

Prevê também a lei que “o Governo pu-
blicará no prazo de 90 dias os diplomas re-
gulamentares das normas da presente lei 
que de tal careçam”.

No sítio www.parlamento.pt, na parte 
descritiva deste assunto, pode aceder-se 
ao parecer da ADFA, que ali consta como 
documento da Comissão de Assuntos 
Constitucionais, Direitos, Liberdades e 
Garantias.

Informações de âmbIto jurídIco

sobre a admIssão, demIssão e readmIssão dos assocIados
Foram aprovadas em Conselho Nacional, de 27MAR2010, as al-

terações às disposições do documento intitulado “Regulamentação 
dos Estatutos da ADFA sobre a admissão, demissão e readmissão dos 
associados”, aprovado em Conselho Nacional de 24NOV2001, que se 
destacam a negro:

Artigo 1.º - ADMISSÃO  
DE ASSOCIADOS EFECTIVOS

1. Para efeitos do n.º 1, do art.º 6.º, dos Estatutos, os candidatos a 
associados efectivos (militares em qualquer situação) terão que sa-
tisfazer cumulativamente os seguintes requisitos:

a) Serem portadores de uma incapacidade permanente reconhe-
cida pela Junta Médica de Saúde Militar de um dos Ramos das For-
ças Armadas;

b) A incapacidade ter sido adquirida durante a prestação do Ser-
viço Militar.

2. Para comprovarem os requisitos referidos nas alíneas a) e b) 
do número anterior, deverá ser junto ao Processo Individual de asso-
ciado um dos seguintes documentos:

a) Fotocópia do cartão de Deficiente Militar (Lista vermelha, 
azul, verde ou castanha);

b) Fotocópia do cartão de pensionista da CGA ou documento da 
CGA de fixação de pensão;

c) Documento militar com o despacho de qualificação como 
DFA;

d) Na falta dos documentos anteriores, o candidato terá de apre-
sentar outros documentos oficiais que, concludentemente, compro-
vem possuir os dois requisitos exigidos.

3. Para efeitos do n.º 2, do art.º 6.º, dos Estatutos, os candidatos 
(não militares) terão de apresentar, para ser junto ao Processo Indi-
vidual, os seguintes documentos:

a) Certidão de nascimento narrativa completa e documento ofi-
cial comprovativo de que o titular falecido era deficiente militar;

b) No caso das “uniões de facto”, a certidão de nascimento deverá 
ser substituída por documento comprovativo dessa situação.

4. Para efeitos do n.º 4, do art.º 6.º, dos Estatutos, os 
filhos dos associados falecidos, que sejam portadores de de-
ficiência permanente e desejem continuar a ser associados 
quando atingirem a maioridade, terão de apresentar, para ser 
junto ao processo individual, um documento de Junta Médica 
comprovativo de deficiência permanente.

Artigo 2.º - ADMISSÃO  
DE ASSOCIADOS HONORÁRIOS

1. Para efeitos do disposto no art.º 7.º, Capítulo I, dos Estatutos, 
a Direcção Nacional ou as Direcções de Delegação elaborarão um 
processo completo respeitante ao candidato a associado honorário, a 
submeter ao Conselho Nacional.

2. Nesse processo constará, obrigatoriamente, a descrição dos 
factos porque se distinguiram em prol dos objectivos da ADFA.

Artigo 3.º - DEMISSÃO  
DE ASSOCIADOS

1.a) Para cumprimento do disposto no n.º 4, do art.º 12.º, 
dos Estatutos, a Direcção Nacional poderá delegar nas Di-

recções de Delegação o envio da carta registada dirigida à 
residência do associado a comunicar a intenção de proceder 
à sua demissão motivada pelo atraso no pagamento das quo-
tas.

b) Para os associados que à data da entrada em vigor des-
tas alterações estejam abrangidos pelo n.º 3, do art.º 12.º, 
dos Estatutos, o envio da carta registada referida no n.º 4 
desse art.º 12.º deve ser efectuado até 31 de Dezembro de 
2010.

2. Para efeitos do disposto no n.º 4, do art.º 12.º, dos Estatutos, 
entende-se por “residência do associado” o último endereço conhe-
cido.

3. No caso de se consumar o procedimento estabelecido no ponto 
1, a Direcção de Delegação remeterá, após conclusão das diligên-
cias, o processo à Direcção Nacional, para que esta profira o compe-
tente despacho.

4. Os associados que aderirem ao pagamento de quotas 
em atraso poderão fazer esse pagamento de uma só vez ou em 
prestações e manterão o seu número de associado original.

Os associados que tenham mais de cinco anos de quotas 
em atraso poderão pagar apenas o valor correspondente aos 
últimos cinco anos de quotas.

Os associados com menos de dezoito meses de quotas em 
atraso terão, obrigatoriamente, que fazer o pagamento inte-
gral no acto.

a) No caso do associado fazer o pagamento integral das 
quotas em atraso no acto, readquirirá imediatamente todos 
os direitos de associado, incluindo os de candidatura aos ór-
gãos sociais da ADFA e de cooptação para os órgãos sociais 
previstos no n.º 1, do art.º 19.º, dos Estatutos.

b) No caso do associado pretender pagar as quotas em 
atraso no sistema de prestações, esse pagamento processar-
se-á do seguinte modo:

b.1) Pagará no acto o valor correspondente às quotas do 
último ano e o restante em prestações semestrais não inferio-
res ao valor que tiverem , no momento da adesão a este siste-
ma, seis quotas mensais, sendo que o número de prestações 
não poderá ser superior a cinco.

b.2) Estes associados readquirirão todos os direitos e de-
veres estatutários a partir do acto de adesão ao pagamento de 
quotas, com excepção dos direitos de candidatura aos órgãos 
sociais e de cooptação previstos no n.º 1, do art.º 19.º, dos 
Estatutos, direitos estes que readquirirão na data em que sa-
tisfizerem a última prestação em dívida.

5. (Revogado)

Artigo 4.º - READMISSÃO 
DE ASSOCIADOS

1. Os ex-associados que tenham pedido a sua demissão ou 
que tenham sido demitidos, por força do n.º 4, do art.º 12.º, 
dos Estatutos, poderão pedir a sua readmissão, depois de de-
corridos dois anos do pagamento da última quota, mediante 
a apresentação de nova candidatura e ser-lhes-á atribuído um 
novo número de associado.

a) O processo de readmissão destes ex-associados segui-

rá os trâmites iguais aos do processo de qualquer deficiente 
militar que pela primeira vez pretenda associar-se na ADFA, 
com excepção do previsto neste número.

b) A admissão dos ex-associados abrangidos pelo disposto 
neste n.º 1 que usem mais do que uma vez este mecanismo 
de readmissão terá que ser aprovada na primeira Assembleia-
Geral Nacional Ordinária posterior à sua apreciação pela Di-
recção Nacional.

2. Os associados excluídos nos termos do n.º 1, do art.º 
13.º, dos Estatutos, poderão ser readmitidos, a seu pedido, 
por proposta da Direcção Nacional à Assembleia-Geral Nacio-
nal Ordinária.

a) Na readmissão, a estes associados será atribuído um 
novo número de associado.

b) Readmitidos, estes associados só poderão candidatar-se 
aos órgãos sociais nacionais da ADFA ou ser cooptados para 
eles decorrido três anos após a nova admissão.

Artigo 5.º - ISENÇÃO 
DO PAGAMENTO DA QUOTA

Os associados que, ao abrigo do n.º 2, do art.º 12.º, dos Estatutos, 
solicitem a isenção do pagamento da quota, terão que:

a) Efectuar o respectivo pedido através de carta, juntando docu-
mentos que comprovem a carência económica, nomeadamente a de-
claração de rendimentos (IRS).

b) A Isenção será pedida ano a ano, devendo a Direcção Nacional 
ou as Direcções de Delegação exarar despacho, que deve constar 
nas actas da reunião desse Órgão.

c) Haverá lugar à isenção sempre que o rendimento per capita do 
agregado seja inferior ao limite do rendimento mínimo garantido, a 
informar anualmente pela Direcção Nacional.

Artigo 6.º - CANDIDATOS 
A ASSOCIADOS COM PROCESSO EM CURSO

1. Os candidatos a associados com processo em curso pa-
garão:

a) No acto de inscrição, uma taxa de expediente equivalen-
te às quotas do ano em curso.

b) Nos anos seguintes e até à definição do seu processo 
uma taxa de expediente anual equivalente ao valor das quotas 
para o ano a que se reportar.

2. Sempre que se comprovar carência económica haverá lugar à 
isenção do pagamento dessa taxa, aplicando-se, para tal, as normas 
consignadas no art.º 5.º desta Regulamentação.

3. Os candidatos a associados referidos em 1 deste artigo 
passarão a ter direito ao recebimento do Jornal “ELO” nas 
mesmas condições dos associados efectivos.

4. Será criado um ficheiro a nível nacional e local dos associados, 
sendo atribuído a estes números próprios pelas Delegações, deven-
do todas as alterações ser comunicadas à Sede.

Lisboa, 27 de Março de 2010
A Direcção Nacional da ADFA

Presidente, José Eduardo Gaspar Arruda
Presidente

ReguLamentação dos estatutos da adFa
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Estamos no período de férias por ex-
celência. É a altura ideal para pôr ideias 
em ordem; ler aquele livro que “fi cou 
para trás”; vermos o fi lme a que não 
tivemos tempo de assistir; fazermos 
projectos para a próxima jornada.

É um período especial, assim como 
uma espécie de ano velho/ano novo em 
que se refl ecte no que fi cou por fazer, 
se idealizam grandes projectos; fazem-
se juras solenes e promessas, que não 
passam disso mesmo, de promessas.

É claro que tudo isto está a cair em 
desuso. Como já nos habituámos a com-
prar tudo, ou quase tudo feito, também 
começa a notar-se a propensão para a 
adopção de “ideias prontas-a-utilizar”. 
Existem grupos, altamente especializa-
dos e organizados, que “gentilmente” 
nos vão habituando ao que eles “pen-
sam”. Isto é, pensam por nós, ou me-
lhor, querem que pensemos como lhes 
convém. Como devemos vestir, que co-
res usar, o que e onde comprar, o que 
devemos comer e beber, que assuntos 
devem merecer a nossa atenção.

O lamentável é que os “fabricantes 
de pensamentos” têm um mercado 
cada vez maior. Não há crise que os 
afecte.

Seleccionemos apenas dois temas 
que mais recentemente têm merecido 
maior realce.

Cristiano Ronaldo. Não só é um ex-
celente e bem sucedido jogador, como 
agora tem outra particularidade.

Pelo empolamento dado, sobretudo 
na imprensa escrita, algumas pessoas já 
desabituadas do exercício mental, pode-

rão julgar que estão perante o extraordi-
nário caso de pela primeira vez, alguém 
ter sido pai. Um jornal até tem um he-
licóptero para ver o bebé - coisa nunca 
vista por ninguém - para saber quem é 
a mãe – provavelmente será a primeira 
mãe que existiu até ao momento.

Quiçá a moderna versão de Adão e 
Eva.

Uma apresentadora de um progra-
ma televisivo muda de entidade patro-
nal. Vai auferir um vencimento mais 
atractivo.

Aí estão as notícias, “porque as-
sim… porque assado”; coitadinha, ela 
até se fartava de chorar. E, assim, uma 
parte da população a que se convencio-
nou chamar “opinião pública”, discu-
te, debate, acusa, defende, o que não 
passa de mais um insignifi cante caso, 
que apenas diz respeito às partes, en-
quanto a deslocalização de empresas, o 
engrossar de desempregados, o drama 
da sobrevivência de tantos milhares de 
compatriotas, é obscurecido. Ou me-
lhor, relegado para um plano inferior, 
pois, lamentavelmente os protagonis-
tas não são colunáveis.

Passemos a assuntos menos “cor-
de-rosa”.

Tópicos para meditação dos interes-
sados.

Foi o Mundial de futebol, que para 
a selecção portuguesa, os resultados 
estiveram bem longe dos ambiciona-
dos, não só a nível desportivo, como 
fi nanceiro.

Timidamente foi referido que o se-
leccionador recebeu dez por cento da 

receita, e mais timidamente foi noticia-
do que as despesas suplantaram, larga-
mente, as receitas.

Mas o que “fi ca para a história”, foi 
o resultado contra a Coreia do Norte; 
a “bola à trave” o arbitro que não as-
sinalou aquela falta a “nosso favor”. O 
resto não “é notícia” de especial desta-
que. Foi referido, ligeiramente, não se 
pode dizer que ninguém não “tocou” 
no assunto.

Empresas Públicas com avultados pre-
juízos de exploração, galardoam os seus 
gestores com signifi cativos incentivos. 
Nem vale a pena grandes esforços…

Mais uma notícia relâmpago, que 
não convém referir demasiadamente

Temos uma crise global.
Os órgãos de comunicação social 

não são parcos em convidados que nos 
vão elucidando:

Temos uma crise, que não é só nos-
sa …Os não-sei-quantos estão piores…
Crise para aqui, crise para acolá… Uma 
boa crise para Vª. Exª…. É a crise que 
nos atingiu… e por aí fora.

Se há uma crise, se os cardos subs-
tituíram as rosas, quem foram os auto-
res?

Estão detidos? Foram agraciados?
Está prestes a entrar em vigor o novo 

acordo ortográfi co. Já que Portugal, 
não teve uma resposta equivalente à 
inglesa, quando, acerca de idêntico as-
sunto, respondeu aos E.U.A., que “… a 
língua inglesa nasceu aqui (Inglaterra) 
e tem séculos de existência”, quero dar 
o meu diminuto mas ponderado contri-
buto para tão crucial assunto.

Proponho que a praça de touros e a 
área denominadas de Campo Pequeno, 
passem a “campequeno”; que “Maria 
Alice” passe a “MariAlice” e que “se-
nhor doutor” tenha como nova grafi a 
“sôtor”.

O defi cit das contas públicas tem 
que ser reduzido. Provavelmente, ao 
zangão as notícias são boicotadas, pois 
desconhece o decréscimo das visitas 
de estado e os resultados palpáveis 
dessas deslocações, a redução de ele-
mentos que compõem as comitivas.

Em contrapartida chegam notícias 
referentes a reduções nos apoios so-
ciais, a quem, efectivamente é caren-
ciado, seja por parcos rendimentos, 
seja por desemprego involuntário, a 
doentes, realmente doentes, a idosos, 
sem recursos fi nanceiros nem apoio 
familiar.

No mesmo dia, duas entidades na-
cionais, num espaço de minutos, refe-
rem taxas de desemprego diferentes.

Passemos a um assunto internacio-
nal.

Quando um país livre é invadido, 
submetido, colonizado, anulada a sua 
identidade nacional, amesquinhadas 
as sua tradições, violados os seus direi-
tos, que pensamento nos ocorre?

Que tal pensarmos no Tibete. Está 
nestas condições desde 1951.

Estes últimos assuntos tiveram o 
mesmo relevo noticioso, comparativa-
mente com os dois assuntos, escolhi-
dos aleatoriamente … ?

Boas férias para uns. Óptimo regres-
so para outros

O perigo de meditar é o de sem querer começar a pensar, e pensar já não é meditar, pensar guia para um objectivo
Clarice Lispector, 1920-1977
O perigo de meditar é o de sem querer começar a pensar, e pensar já não é meditar, pensar guia para um objectivo

A COLUNA DO ZANGÃO
Por Victor Sengo

Participa na "Coluna do Zangão". Diz bem, diz mal, diz assim-assim http://colunadozangao.blogspot.com

ADFAADFA car
Avenida Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 LISBOA – Portugal

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: 
VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; HONDA e TOYOTA.   

AUDI A3
1.6  Sport 102 cv   21.051,19 31.410,00
2.0 TFSI Sport 200 cv 26.447,24 39.960,00
1.6 TDI Attraction 105cv 20.989,21 30.410,00
1.6 TDI Sport 105cv 22.655,88 32.410,00
1.6 TDI Sport S Trónic 105cv 24.826,71 35.015.00
2.0 TDI Sport 140cv 23.955.08 36.210,00
2.0 TDI Sport S Tronic 140cv 25.495,94 39.410,00

AUDI A3 SPORTBACK
1.6 Sport 102cv 21.642,16 32.210,00
2.0 T FSI Sport 200cv 26.962,51 40.760,00
1.6 TDI Sport 105cv 23.175,06 33.210,00
1.6TDI Sport STronic 105cv 25.341,73 35.810,00
2.0 TDI Sport 140cv 24.621,75 37.010,00
2.0 TDI Sport S Tronic 140cv 26.162,61 40.210,00
2.0 TDI Sport quattro 140cv 26.454,27 40.560,00
2.0 TDI Sport S Tronic 170cv 27.886,92 42.410,00

AUDI A4
1.8  TFSF 120cv 24.697,08 37.101,20
2.0 TDI 136cv 26.067,04 39.631,20
2.0 TDI 143cv 25.903,90 40.351,20
2.0 TDI multitrónic 143cv 25.876,89 42.751,20
2.0 TDI 170cv 27.660,17 42.851,20
2.7 V6 TDI 190cv 32.020,32 55.301,20

AUDI A4 AVANT
1.8T FSI 120cv 25.766,16 38.611,20
2.0 TDI 136cv 27.138,61 41.571,20
2.0 TDI 143cv Multitronic 26.949,45 44.911,20
2.0 TDI 143cv 26.976,15 42.161,20
2.0 TDI 170cv 28.724,76 45.441,20
2.0 TDI quattro 170cv 28.760,22 46.211,20

AUDI A 5 SPORTBACK
2.0 TDI 143cv 29.342,82 45.000,00
2.0 TDI 143cv multitrónic 29.554,844 47.600,00

2.0 TDI 170cv 31.083,11 47.350,00
2.0 TDI quattro 170cv 33.952,70 52.150,00
2.7 V6 TDI 190cv 35.853,66 59.900,00

AUDI A 6
2.0 TDI multitrónic 136cv 32.841,74 51.600,00
2.0 TDI 170cv 33.667,57 52.300,00
2.0 TDI Multitrónic 170cv 35.849,26 55.500,00
AUDI A 6 AVANT
2.0 TDI multitrónic 136cv 34.865,12 54.610,00
2.0  TDI 170cv 35.691,34 55.165,00
2.0 TDI Multitronic 170cv 37.873,86 58.075,00

VOLKSWAGEN FOX
1.2 Tecido liso 55cv Fox Pack   9.240,96 13.386,19
1.4 Tecido liso 70 cv Fox 10.459,46 17.987,45
1.4 TDI Tecido ás riscas 70cv 
Fox Pack 11.322,78 19.023,43
1.4 TDI Tecido liso 70 cv Fox Pack 11.322,78 19.023,43

POLO
1.2I 60cv Trendline 5 Portas 10.513,90 14.543,27
1.2I 70cv Confortline 5 Portas 12.715,14 17.184,76
1.4I DSG 85cv Highline 3 Portas 14.296,10 20.125,99
1.2I TDI 75cv Trendline Pack 5 Portas14.076,98 18.730,52
1.6I TDI 90cv Highline  5 Portas 15.659,19 23.048,98
1.6I TDI DSG 90cv  Confortline 16.296,78 23.991,06
1.6I TDI 105cv Highline 16.286,87 23.802,19

GOLF
1.2 TSI BluMotion Technology 
105cv Trendline 5 Portas 17.457,24 22.840,27
1.4 TSI DSG 122cv Trendlne 5 Portas 19.015,23 26.146,34
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 17.488,57 26.015,16
1.6 TDI  105cv BluMotion 99gr 
Trendline 5 Portas 18.562,76 26.182,14
1.6 TDI DSG 105cv Trendline 5 Portas 19.317,31 18.598,70
2.0 TDI 140cv BluMotion 
Technology Confortlin 5 Portas 22.836,91 34.084,20

2.0 TDI DSG 140cv BluMotion 
Technology Confl 5 Portas 22.957,23 35.376,90
2.0 TDI 140cv Motion Confortline 
5 Portas      21.752,70 36.014,24
2.0 TDI 170cv GTD 5 Portas 24.348,52 39.210,46
2.0 TDI DSG 170cv GTD 5 Portas 25.475,34 41.063,36

GOLF PLUS
1.4 80cv Trendine 16.099,79 23.934,46
1.4 TSI  122cv DSG 19.005,21 26.457,60
1.6 TDI 105cv Confortline 19.055,54 28.676,81
1.6 TDI DSG 105cv Confortline 20.757,48 31.111,86
2.0 TDI 140 cv Highline 22.711,57 35.736,23
2.0TDI DSG 140cv Highline 23.070,04 37.740,54

GOLF VARIANTE
1.4  TSI 122cv Confortline 19.353,65 26.875,73
1.4 TSI  DSG 122cv Confortline 20.925,44 28.477,73
1.6 TDI 105cv Confortline 19.865,04 28.925,92
1.6 TDI DSG 105cv Confortlne 21.124,73 31.029,25
2.0 TDI 140cv Confortline 22.645,12 35.656,49
2.0 TDI DSG 140cv Confortline 22.622,56 37.203,56

PASSAT
1.6 TDI 102cv Edition Bluemotion 
Confortline  23.095,87 32.743,92
2.0 TDI 140cv Edition Bluemotion 
Confortline 24.007,32 36.244,54
2.0 TDI DSG 140cv Edition
Confortline 23.636,65 40.457,30
2.0 TDI 170cv Edition Highline 26.261,55 41.861,33
2.0 TDI DSG 170cv Edition Highline 27.938,01 45.818,42

PASSAT CC
2.0 TDI 143cv Blue TDI 25.868,88 40.439,57
2.0 TDI DSG 143cv Blue TDI 27.995,02 45.249,68
2.0 TDI 170cv 28.143,90 44.120,15
2.0 TDI DSG 170cv 29.557,50 47.707,81

PASSAT VARIANT
1.6 TDI 105cv Edition Bluemotion 
Confortline 24.331,37 34.285,51
2.0 TDI 140cv  Edition Buemotion 
Confortline 24.889,41 37.695,52
2.0 TDI DSG 140cv Edition Confortline 24.986.17 42.222,22
2.0 TDI 170cv Edition Confortline 27.381,13 43.641,29
2.0 TDI DSG 170cv Edition Highlne 28.975,67 47.725,14

JETTA
1.6I TDI 105cv Confortlne                                                                                       
18.696,07 27.722,39
1.6I TDI DSG 105cv Confortline 20.255,91 29.986,67
2.0I TDI 140cv Confortline 20.247,02 33.171,24
2.0I TDI DSG 140cv Confortline 21.987,07 37.895,86
2.0I TDI 170cv Highline 23.762,65 38.426,18

VOLKSWAGEN TIGUAN
2.0 TDI 140cv TREND 4x2 
Bluemotion 23.285,54 37.346,70
2.0 TDI 140cv Sport 4x2 Bluemotion 25.619,63 40.147,61
2.0 TDI 140cv TREND 4x4 25.741,02 44.049,34
2.0 TDI AUTO 140cv Trend 4x4 24.681,44 43.777,02

VOLKSWAGEN EOS
2.0I TSI 210cv EOS TOP 33.366,31 47.674,14
2.0I TSI DSG 210cv EOS TOP 34.870,30 50.174,04
2.0I TDI 140cv EOS 26.828,06 42.250,16
2.0I TDI DSG 140cv EOS 28.730,02 45.987,40
2.0I TDI DSG140cv EOS TOP 32.628,54 50.665,62

MODELO P. BASE P.V.P.

Informações: 
Alberto Pinto 
Telef.: 21 751 26 40/21 751 26 00
TM: 91 618 65 40 
Das 09H00 às 12h30 
e das 14h00 às 18h00 
(pessoalmente
ou através dos telefones)

MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P.
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A Direcção-Geral de Pessoal e do Recrutamento Mili-
tar (DGPRM) e a Direcção de Serviços de Apoio aos An-
tigo Combatentes (DSAAC) apresentaram uma proposta 
sobre a implementação das acções relacionadas com an-
tigos combatentes no âmbito da Estratégia Nacional para 
a Integração das Pessoas Sem-Abrigo (ENIPSA), durante 
a reunião do Conselho Consultivo para os Assuntos dos 
Antigos Combatentes (CCAAC), no dia 22 de Julho, no 
Ministério da Defesa Nacional, em Lisboa.

A ADFA participou na reunião e conheceu o teor da 
proposta.

O Instituto de Segurança Social (ISS) apresentou em 
14Março de 2009, a primeira fase de implementação da 
ENIPSA, tendo sido constituído o Grupo para a Implemen-
tação, Monitorização e Avaliação da Estratégia (GIMAE), 
que se subdivide numa Comissão Alargada (CA), consti-
tuída por todas as entidades que participaram no processo 
de elaboração da ENIPSA, e num Núcleo Executivo (NE), 
mais restrito.

A DGPRM foi convidada pelo ISS para integrar a Co-
missão, atendendo a que foram referenciadas situações 
de antigos combatentes que se encontravam sem-abri-
go ou em risco de se encontrar nessas circunstâncias. 
A DGPRM assumiu então o compromisso de divulgação 
do conceito e estratégia junto das associações de antigos 
combatentes e propôs-se, com a colaboração e participa-
ção destas, implementar a ENIPSA. De acordo com docu-
mento facultados às instituições presentes, pretende-se, 
no caso específico da ADFA, que até ao dia 17 de Agosto 
informe se pretende ou não integrar este projecto e, em 
caso afirmativo, indicar quais os elementos de contactos e 
pronunciar-se sobre a proposta agora apresentada.

O coronel Rui Oliveira procedeu também a alguns es-
clarecimentos e informações sobre a implementação da 
Lei n.º 3/2009, de 13JAN, que regula os efeitos jurídicos 
dos períodos de prestação de serviço militar de antigos 
combatentes para efeitos de atribuição dos benefícios pre-
vistos na Lei n.º 9/2002, de 11FEV, e Lei n.º 21 /2004, de 
05JUN: até final de 2009, foram enviados, nomeadamente 
para CGA e Segurança Social, 30 mil processos de conta-
gem de tempo de serviço; na DGPRM foram resolvidos 
cerca de 16 mil processos, não existindo, neste momento, 
processos pendentes; a Marinha e a Força Aérea levam 
cerda de três semanas a dar resposta aos pedidos; o Exér-
cito, atendendo ao maior número de ex-combatentes, leva 
mais tempo.

Alguns dos elementos presentes insurgiram-se contra 
esta lei, nomeadamente, quanto aos limites quantitati-
vos para atribuição do Suplemento Especial de Pensão e 
Acréscimo Vitalício de Pensão, quanto ao facto de não ser 
relevante, em sede desta lei, o tipo de teatro de operações, 
uma vez que o TO da Guiné foi onde houve maior flagelo. 
Outros elementos entendem que a lei deveria ser alterada 
ou até mesmo revogada.

Foram ainda referenciados alguns assuntos que não 
constavam da ordem de trabalhos, tais como o Memorial 
de Homenagem às Vítimas da Guerra Colonial, o estado 
de degradação do Monumento à Mulher do Combatente e 
a demora dos processos dos deficientes, nomeadamente, 
ao nível d a CPIP, temas a que a ADFA atribui importância, 
alertando para a situação actual.

* RV com colaboração do Serviço de Apoio Jurídico da 
ADFA.

Conselho Consultivo para os assuntos 
dos antigos Combatentes

Combate à exClusão e à 
pobreza em Cima da mesa

A ADFA solicitou a marcação de uma audiência ao Che-
fe de Estado-Maior General das Forças Armadas, general 
Luis Valença Pinto, “para expressar a postura da ADFA e 
as expectativas dos deficientes das Forças Armadas relati-
vamente  à “profunda reestruturação da Saúde Militar”. 

O encontro tem data marcada para 17 de Agosto, em 
Lisboa.

A ADFA tem acompanhando de perto, desde Setembro 
de 2005, a reestruturação na área da saúde militar, ten-
do a Lei n.º 26/2009, de 18 de Junho e Portaria n.º 1034/ 
2009, 11 de Setembro, estabilizado a assistência médica e 
medicamentosa para os deficientes militares, de acordo 
com as perspectivas que a Associação sempre defendeu 
nesta matéria.

Com o novo quadro de assistência médica para os defi-
cientes militares, a partir de 1 de Janeiro de 2010, a ADFA 
passou a ser membro efectivo do Conselho Consultivo do 
Instituto de Acção Social das Forças Armadas (IASFA), “o 
que veio a reforçar o sentimento já existente, mas agora 
materializado, de que os deficientes das Forças Armadas 
fazem parte integrante da Família Militar, com acesso aos 
serviços deste Instituto”, considera a Direcção Nacional.

De acordo com o recente despacho do ministro da 
Defesa Nacional, “o Chefe do Estado-Maior General das 
Forças Armadas deve apresentar-me, até ao fim do ano de 
2010, uma proposta sobre a definição da natureza, organi-
zação, financiamento e modelo de gestão e funcionamento 
do futuro Hospital das Forças Armadas, sob a sua tutela”. 

Para a DN, “à ADFA, na sua qualidade de ONG repre-
sentativa dos deficientes militares, cabe a responsabilida-
de de contribuir activa e positivamente para que as solu-
ções que venham a ser encontradas neste novo sistema 
orgânico salvaguardem as especialidades médicas essen-
ciais à manutenção da qualidade de vida dos deficientes 
das Forças Armadas”.

No despacho do ministro da Defesa Nacional n.º 
10825/2010, de 16 de Junho, foi estipulado que seja orga-
nizado, “até ao fim do ano de 2010, um serviço de urgên-
cia conjunto, de utilização e guarnição comuns, aos três 
ramos das Forças Armadas”.

Vai ainda proceder-se, até ao fim deste ano, à reorgani-
zação dos serviços de saúde, “de molde a criar as condi-
ções necessárias à implementação dos 18 serviços conjun-
tos identificados no relatório do grupo de trabalho para 
o estudo da racionalização e concentração de valências 
hospitalares e de recursos”, de acordo com o faseamento 
também anunciado.

O ELO cita as duas fases de reorganização:
“1.ª fase — até 30 de Setembro de 2010: Dermatologia, 

localizada na unidade hospitalar do Lumiar; Endocrinolo-
gia, localizada na unidade hospitalar da Estrela; Hemato-
logia, localizada na unidade hospitalar da Estrela; Imuno-
hemoterapia, localizada na unidade hospitalar da Estrela; 
Infecciologia, localizada na unidade hospitalar da Estrela; 
Medicina Nuclear, localizada na unidade hospitalar do 
Lumiar; Nefrologia, localizada na unidade hospitalar da 
Estrela; Oncologia, localizada na unidade hospitalar da 
Estrela; Reumatologia, localizada na unidade hospitalar 
da Estrela.

2.ª fase — até 30 de Novembro de 2010: Cirurgia Plás-
tica, localizada na unidade hospitalar do Lumiar; Cirur-
gia Vascular, localizada na unidade hospitalar da Estrela; 
Gastrenterologia, localizada na unidade hospitalar do 
Lumiar; Ginecologia, localizada na unidade hospitalar do 
Lumiar; Neurocirurgia, localizada na unidade hospitalar 
da Estrela; Oftalmologia, localizada na unidade hospita-
lar do Lumiar; ORL, localizada na unidade hospitalar do 
Lumiar; Ortopedia, localizada na unidade hospitalar da 
Estrela; Urologia, localizada na unidade hospitalar da 
Estrela.” RV

audiênCia Com o general CemgFa em 17 de agosto

reestruturação da saúde militar em foCo

Como de costume o ELO não se publica-
rá no mês de Setembro. Voltamos ao convívio 

d o s nossos associados, assinantes e 
amigos em Outubro, com forças 

renovadas para continuar a cum-
prir a nossa missão. 

Muitos dos que nos lêem 
também estarão de férias. Para 

todos desejamos um óptimo e revi-
gorante período de descanso. 

O ELO
vai de fErias

-

A ADFA foi recebida pelo general Chefe do Estado-Maior do Exército, 
Pinto Ramalho, no dia 28 de Julho, em Lisboa. O presidente da Delegação 
do Porto, Abel Fortuna, acompanhou o presidente da DN, José Arruda, e 
o 1.º vice-presidente Garcia Miranda no encontro.

Sobre a situação de atrasos no âmbito da CPIP, segundo a DN, “o ge-
neral reconhece que esta questão atinge muitos deficientes militares e 
realçou o papel importante da ADFA na busca de soluções”.

“O general Pinto Ramalho demonstrou o seu empenho para acompa-
nhar a situação de casos considerados dramáticos do ponto de vista hu-
mano e social”, salienta José Arruda, presidente da DN.

Ficou patente o compromisso de que até ao fim deste ano ficariam tra-
tados os processos com entrada em 2009, acrescentou a DN.

Sobre a emissão de cartões, o general reconhece que a “demora é de-
masiada”, sendo informado pelo presidente da Delegação do Porto que, 
no âmbito do protocolo celebrado entre a ADFA e o EME (DARH), em 
que a Associação é representada pela Delegação, centenas de cartões ain-
da aguardam emissão, facto que “não é aceitável e que muito prejudica os 
deficientes militares”.

Sobre a actualização das pensões dos DFA, “prevê-se que em Agosto 
ainda não seja efectuada, uma vez que neste momento estão a decorrer 
contactos entre o Estado-Maior do Exército e a Caixa Geral de Aposen-
tações, para preparação das listagens para o efeito, atraso que a ADFA 
lamenta”, sublinha o presidente da DN.

O general considerou que “as reivindicações da ADFA são justas” e a 
“Associação quer ser parceira e continuar a contribuir para a solução dos 
problemas sentidos na CPIP e na DARH, em consonância com o empenho 
decisivo do general CEME Pinto Ramalho”, conclui a DN.

Ceme e adFa em audiênCia

perante os impasses, a hora é de aCção
general CheFe do estado-maior 

do exérCito, pinto ramalho

Campanha de angariação 
de Fundos

A Sede 
Nacional 
é a nossa 

Casa

As contribuições podem ser efectuadas junto 
das delegações ou através 

da conta bancária aberta para o efeito 
no montepio Geral, com o n.º 071/10.8886-4 

e o NIb 003600719910008886492. 


